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AO PUBLICO

A feliz iniciativa que nos levou á incumbencia
de apre,eniaçâc ,:a publicaçiio cio •ALMANACK DA
.!"'ARNA!-IVBA», cuja primeira edição consii 11iu urna
das mais agradaveis surpresas do an,no passado. vê-se
ag-m,1, assegurada do melhor exilo, côroada de maio­
res esperanças, notaclamente pelo concurso de quan­
tos, dr bôa vontade, decidiram a.collaborar comnosco
emr,restanclo dest'ar1e grnnde copia de animo ao nosso

,, modesto serviço. •
r A edição deste Almanack para o ano de 1025,

,t. é pois. a realisação ele muitas esperanças alimentadas,
quando iniciámos os primeiros esforços a dar a luz
a essa obra.

E' escusado dizermos aqui o no:;so reco11be­
cirnento pelo muito que concorre o comercio par­
nahybano nesse emprehendimento cuja duradoura
existencia esperamos que certamente terá, si sempre
ao nosso lado tivermo;: o apoio desse rne,mo com-
mercio, constituido de honrados e valiosos elementos.

Assim offerecemos ao puhlico a presente edi­
ção do <ALMANACK», :,ugurando aos seus leitores
messes de felicidades, no transcorrer dessa quadra do
tempo.

MERCEARIA BEMBEM

-=a
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DA PARNAHYDA

OS CEGOS E O FUMO

E' raro O cego de nas-
cença, que fuma. Os fumado­
res que perdem a vista €on­
tinuam praticando o vIc10 ou­
rante hastante tempo; mais :rn
fimn acabam geralmente por­
abandona-lo, dizendo que não
encontram prazer no Hum+r,
por não verem o fumo.

À este proposito diremos
que uma das classes de ce­
n·ueira é produzida pelo cos·
i@me de fumar.

«A arte e a religião sabem1
explicar-se quando se senlen,,,.
V '\l' 'V ,V· V

.1

Charadas novíssimas 1 a 7

Duas vezes dois? E' facil
de ver..--1-1 ..

. A' margem do vaso Dona
tem um vestido.-2--2-1

Por unha _imaginaria sou
preparado.-2--2

· Acima do cuidado está o
alimento.- i -2

lmbuseiro dá frucia quasi
soberana.--i-2--1

Embaraço a ave .no tec1-
clo.-2-2

• Mesmo que o instrumento
proteja, maltrata.--2-2 '

Pae Francisco

Logogripho 8
Aos Cliarariis!as Pama!tybanos

Certo dia uma mulher--4-23--13--1-10
Boa e lrnbil Cosinheira,
Matou uma ave qualquer,--9- 5-7--5-11
E, depenou-a, ligeira.

Caprichosa e presumida,
Disse: t-loje passamos bem,
Vou fazer uma comida-12-6--14-8

Que nem outra feito tem ...
E fez tanta dilig·encia,
Que tudo mudou em sciencia
E arte de cifra e zero.

F. Serrano
Parnahyba, 1924.

#ANA.ASA.ANASNA
A preguiça / a c!wv1• da pobreza
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JALIK?O
1 1' \2 CIRCUM. DO SENHOR

S S. Estevam
3 S S. Genoveva
4 J; Ss. J nnoceutes
5 S S. Telesforo
t, T SANTOS REIS
; Ss. Liano e Santino
s0 S. Guclula
y S S. 1-'eclro f !llião

10 S S. Guilhene
1 r n S. Higiun
12 S S. Satyro
t3 T Sta. Epiphani
L( Q 5. li'ilario

1 15 Q S. Amarn
1

1 6 S S. :Vlarcellc
lí S S. Alltâo
1S lJ $s. Nome de Jes11s
9 S S. Canuf·o
2o T S abi7o
21 O Santa Igncz
22 Ô S. Vicente
2; S Esponsaes de N. Senhora
24 S S. Themotl1eo
25 D Conver. de S. Paulo
26 R S, Polycarpo •
27 T S. J oiio Chry.sostomo
28 Q S. Gonçalo do Amaranlo
29 Q S. l'rnnrisco de Salles
30 S Ss. i\Iarlinho e ílatilde
31 S S. Pedro Nolasco

ram, que se viram em perigo
de perecerem todos.

Nesta afflicciio teve um sol­
dado a ventura de rocler des­
cobrir apenas 111,·1 caoacete
d'agua que veiu oiierecer com
grande alvc1roço ;,1 Catão, o
o qual lhe rerg-unto;1:

Como, não iavendo agua
para todos, m'a trazes para
mim ?-- E pegando no capa
cete, lançou a agua por terra:
acção que :ipag-O11 a sê-de a
todo o exe~citn. !llelhnr tio
que pudera a mais :1lrnnd:rnte
C' saborosa fon:e.

QUADRA

Quem quizer ter por visinho

Povo bom, modesto e serio,

Procure viver sosinho,

Ou morar no ccmiterio

DE CATÃO
Passando o wiloroso Catão

com os seus soldados pela
sêcca e es(eril Libia, foi tão
excessiva a sêde que padecP-

O verciadeiro amor é sem­
pre h u 111 i Ide, resignado e
prompto parn todos os sacri­
fícios.

No riso é o doida ronltecido
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4 ALMANACK DA PARNAHYA

O HIOMIM

Garboso rei supremo das chimeras, ,
Que vieste, por momentos, como eu vim,
A este orbe, onde por grande que pareças,
Um dia has de ter sempre o mesmo fim.

Que têm as borboletas, os vampiros,
A,; lesmas, as serpentes e os abutres;
No emtanlo, á luz de exemplos tão frisantes,
Somente de vaidades. emfim, te nutres.

Si commercías, ninguem mais honesto
No serviço do peso ou da medida.
Tens [ilho? tas de suppor que os teus parecem
As almas mais perfeitas desta vida .

. Com tudo, és ;:ra11de:-- Regulaste o tempo,
Mediste a terra, devassaste o espaço.
Tudo tens feito aos rasgos do teu genio
Seguido 11ela força do teu braço.

E assim te elevas, orgulhosamente,
Do mundo gosas todos os conceitos,
Tudo sabes fazer, mas, por desgraça,
Não sabes conhecer os teus defeitos!

Baixa, pois, desce até chegar a0s vermes,
Rusca o teu nivel, soffre e te consola.
Não julgues nunca que és alguma cousa
Deante do pobre que te pede esmola.

Humilha-te, portanto, ante os humildes,
Sonda tua alma, purga os teus pecados.
~os que se humilham neste mundo, no outro
Serão pelos seus feitos exaltados.,

(Do livo «Nortadas»)
R. PETIT

--BS----A- B- -B-FV -#--i-,PE­
Do teu amigo o primeiro consellto
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ALMANACK DA PARNAHYBA

O RFTRACTO
5

\
'

Como não poderia dizer
mais r 111el!ior sobre esfc ve­
lho :·espciiave! que é James F.
o~··k, ahro e. paço rara trans·
rever o seguinte publicado
pnr r ,. F. C., no «Correio cJo
Pau!y de Therezina, de 4
deste:

Parnalya festejará a 13 dr
fvtm,'.0, o a:111iversario natalício
d'um dos; seus 1nais eminentes
e vc-nerandos vultos, porque
elte é, pelo coração 1.: pelo ca·
sanenio, mais puro e verda­
deiro do que muitos dos que
o são pelo 1in.scímenlo e pela
orig-em !

Suspeitos para fallarrnos so­
bre a sua individ11alidade su·
perior, sentimo-nos eniretanto
com cri!erio preciso para di­
zer rn1 poucas palnvras, o que
sente111, o que pensam e o
que atteslarn a seu respeito,
não só a sociedade parnahy­
bana em peso, • como todos
aquelles que teem a felicidade
de conhecei-o.

Trabalhando ele pedo, ha
mais de dois lustros, sob a

sua sabin e criteriosa direcção,
obedecendo :-1os seus coI1se­
lllos e exemplos. st>n!ill'o-noc;
verdmleirnrner1 (e ieli7cc;, ~:n.;a11-
do da sua proveitosa convir
vencia, que bem represen ia
uma estrada larga e perfeita.
em curvas e sen espinhos,
cm busca da coherencia, da li­
hC'rdade e da justiça.

E assim autorisados, fecha­
rnos os olhos ao~ cnntl:'110~
cios maus e descontentes, na
cerleza de ficarmos com a una­
nirnidade dos j u ~toe; e clnc;
bons.

Coritractado, ao.:; 14 an110:-,
em sua terr~ 11a!al, eI11 3 dt·
Setembro de 1860, para vir,
como apren, liz, encorporar-se
á Casa lngleza <.le Parnahyl>a.
aqui chego a 15 de Novem­
bro daquelle ano. E, desde
então jamais abandonou mes-
1110 !emporariamenle, o ponto
de honra qul." lhe foi confiado,
galgando grad:ltivanienle todas
as posições, se111 um desvio
siquer, co111 o mesmo riterio
competencia e energia com que

Quem não arrisca não reiisra
J
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o enconiramos hoje em sua di­
rcccão ~uprema. Descrever a
sua acção, o seu comportanen-
1o, a sua activiiade, as reve­
lações emfirn do seu espmto
e do seu caracter, nesse pro
longado periodo de 53 anos,
não está nos limites desta mo­
desta 11oticia, nem t;io pouco
na eslreitesa dos nossos p:,r
cos conhecimentos. Parnahy­
ha inteira, do saudoso passa-

·- do dos nossos maiores ás fa
.rrueiras esperancas Jo 11osso
futuro, o reconhece e procla-
111a corno uma das 11wis bn·
lhan!es e provei1osas paginas
·.!a sua liistciria, de C11jo j)rn­
o-resso, em qualquer das suas
itferentes e variadas foces, tem
sido 11111 dos seus princípaes
e dedicados factores.. Eni to-
do:; os departamentos da sua
111ullipla :n:tividade, material ou
moral, no commeH:io corno na
i n dusl ri a, nas associações
corno 1:a religião, em tudo em
fint,· esr:i estreitamente ligado o
eu grande nnme de Arnigo
e Beinfeitor.

Chefe de fa111ilia exemplar
e virtuoso, poucos ou nenhum
teem alca;,çado as gforiosas
cónqàistas que lhe honram e
orgulham o lar e a familia, que

soube escolher dentre unta
das 111é1is distinctas e represen­
tativas do Estado. Em cada
um dos seus dignos e illustres
filhos, não se enconira somen­
te o prolongamento e a hernn­
rn cio seu caractcr e das suas
virtudes, pore111 O ;:·Xj)Ol'.'llte
maximo 11a carreira :1hraçada
respectiva:ente pvwr ca!e un1.
Exisliiá, por exemplo, vo Pi­
aulyy, no Brasil, ou mesmo
em diversos Paizes Lxsuugei­
ros, quem, sabendo ter por
cima, como vulgarmente se diz
desconheça o valar dc se il­
lustre filho, o gr;-inde I:íra:;ilei­
ro, clr. hederico de Castelo
Brnnco Clark, que to digna
mente nos honra ale:n das
nossas fronteiras?! E qual o
Piauhyense que visitando a ca­
piial do Paiz, não trnga a ma~s
agrndavel impressão, o mais
profundo reconhecimento ao
interesse e dedicação com
que são recebidos os filhos
deste Estado pelo conceituado
medico, dr. Oscar Clark?! E,
em quanto o terceiro procura
aperfeiçoar na velho Europa,
os seus estudos de engenha­
ria feitos com brilhantismo no
Brasil, e na America do Norte,
para· melhor be11efici:1r n seu
Paiz, o quarto e ultimo se con-

ALMANACK DA PARNAHYBA

-
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Qual cabrra, tal risn
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=-~•n·a firlile e dedicado ao lado
do velho e querido pae, succe­
dendo-lhc em todos os ramos
da exlraordinariu e proveitosà
acividade.

As duas unicas fillras, ca­
s;;das r<:speciivamente com um
dos mais salientes represen-

.• 1"u:les da iJossa engenharia, e
Hm ,,eú dig-no e competente
auxilia: na [suada de Ferro
euual iaulryeise, constitu­

en:, io nesmno modo uma le­
zitimna e veri:xieira continua-
1.;~o do lnr feliz e venturoso
q ihes sendo de lÍerço.

tas a iace caracleristica
e principal desse grande ho­
mern que se cllarna James
f recif'rick Clark, é precisamen­
te a bondade generosa do seu
hom e generoso coração.

Alma aberta aos mais pu­
ros e sublimes sentimentos de
caridade; espirita superior que
espontaneamen!e se eieva ás
wandes causas da humanida­
de e do be,n, jamais se regis­
trou uma falha, por insignifi­
cante que seja, no decurso
reliz de sua. existencia! E
;,i prova clesla nossa affirmati­
va, ahi está, palpitante e ver-

dacleira, na estreiteza das re­
lt1ções, na amisade affectuosa
e sincera na tlemonstr.icc;ão
variada e cons1ank, do apreço,
ela dedicação e d:.t estima em
que o, leem ns :;eus innume-
ros amigo::;, desde º" pri111i:i-
vos collegas de infancia na
terra natal aos nossos mais re­
irahicios sertanejos, salientan­
do·se a especial confiança e
amisade des conterraeos e
descendentes dos seus antigos
patrões, como dos mais hu -
mildes miouros empregado:; ac­
luaes.

F quer leva. como um in
vuinerave' porque é uma puro,
urna cxi.;;1encia í11teira e pro­
longada, sem jamais mudar ele
costumes, profissão ou lugar,
num lrabalho constanle e pro­
ductivo, em beneficio da Pa­
tria, da familia e da lani­
iade, não pode e em ueve
ficar esquecido, maximé em
meio, como o nosso, onde a
liberdade é ç:ompativel com a
inonarchia •· Obedecendo, sem
duvida, a tão judkinso e rn­
nhecido conceito. Casa ln­
gleza, em Parnahyba dá am­
pla e infeira liberdade de cl
to, pensamento e, ideias aM
seus respectivos auxiliares.
Ao contrarjo tla regra geral,

Não bebe na taverna, mas folga ndla
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SONHO CI?UIL

Sonhei que era um principe famoso,
Amado e amante de uma casltlla
()ue me queria para seu esposo, . ~
- Pae dos sobrin!tos, de t11na sua rrma.
() 11ff/,o rri oppunlw-se furioso_ . _
Ao casamento, e oh! uegra acção vili !
Fez-me um dia prender no fundo asqueroso
De uma masmorra lobrega t' m.alsr7.
E eu nua prisão quasi de dr sucumbo;
Com os ps calcados t'!ll botinas de chumbo,
St'fll mr. q1:eix:1í·, soj/ri como ,,.,,., !1r1ot'.

Desperto mfim... e a refletir we ponho
No quanto se padece mesmo em sono,
Quando se /t'lll tllll cal/o, e o ca/10 r/Ot !

D. X. !3RASIL
i1 ■ li [TI

cada um cielles, tem a sua po­
litica, a sua religião, ou o seu
club, de accbrdo com as suas
ideias, interesses ou afieições.

assim, no largo circulo
desta inteira liberdade de que
;.;·osamos, obedecendo unica e
Cl(dusivamenle á voz da nos­
sa con sciencia, • 11estas linhas,
sem portuguez e sem rethori­
l'a. porém sem as bajulações
aonvencionaes dos politit:os,·

os engrossas premeditados •
.,... dos i11teres-;eiros; representan­
do a sociedade parnahybana,

e
sem receios d'u:n só protesto,
;!1J[eciparnos ao illuslre anni·
versariado e éÍ sua exrna. fa­
milia, as nossas sinceras feli­
citações, de par com os mais
ardentes votos pela sua sem­
pre . crescente felicidade-, que
tambem representa urna par­
cella da nossa propria socie­
dade, e da felicidade de nossa
propria terra.

(Do «Jornal do Comrnercio»
de Parnahyba, n. l 18 de 22 de
Março, de 1922).

A%3\%A1%9%%%A%238$%\3%8%%NA%A%
Bem come o 11illão se lh'o d,7o
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Csa lymio
} "7,,,, " mi Telg.-MELMONTE1 ' ...,,.,.. ?' 1 '{"~ .. .j • Cocl.--RIBE!RO

J ESPECIAL~~~;:~1!$. DOCES, CON:fli:ITOS,

1 !;~1'.ff MASSAS ALlNLENTICIAS, BEBI-
! "~~--· UAS NACIIDNAES E E'XTltllNGEI~

R'AS. CEREAES DI 1" Q.UAI!JDADE

',t"F; '.'t-.f C:O:..,; ;;:•rr_,\. ~-rrE.:\1 i •~1" 'rE D.EPOSl'l'O
tO ATA.BIAIO IK?O/TI

F:STRELLA

A~onte,. A1ello & Comp.
Travessa do Ribeira

. PARNAHYBA-PIAUHY
pa, Aba,Aa, Aba, hz, Asa,h,

Quem bem se estreia, bem lhe venha
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DA PARNAHYBA----·- ~ ~

.Saudação aoPiauhy em come.

moração â gloriosa data do primeiro
ccntenario de sua independencia,

Desponta fulgurante o sol nascente

Purpuriando o limpi_do oriente,

O Piauhy saudando jubiloso !

Desperta povo nobre e valoroso,
O coração palpita de alegria,.

Vamos commemorar o grande dia

Em que se escuta a voz da Liberdade!
Repercutindo além da imrnensidade !

Bemdito o nome de Miranda Osorio !
Que brilha bem no cimo do zimborio
De nossa gloriosa tradicção,

Astro-mostrando a nova geração

Quanto é bello e sublime o heroismo

Que obedece a voz do patriotismo.

Todos os dias grandes teem suas vesperas
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O tempo não apaga nem destroe

A gloria do valente e do heroe!

Salve! claf;i feliz, dia de gloria

Que tanto brilho deu a nossa historia,

Patria minha, em ten seio ergue um altar

Para o povo esta data festejar!

Descendentes dos bravos que morreram1,

Seus feitos de valor não esqueceram.

Existe a mesma crença, a mesma fé,

O credito da patria está de pé 1

Saudemos esta data fulgurante

Da nossa i11dependencia triumphante !

Piaulry! tens um passado que enobrece

f o futuro, brilhante, resplandece.

Mallogr ada será sempre a ousadia

De querer-se implantar a tyrannia

Numa terra onde impera a liberdade

Proclamada por Deus na eternidade!

Parnahyba, 24 de Janeiro de 1923.

.João Vidra Pinto

• Sempre o alheio suspira por seu- dono
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Retal nos
C:01 respondendo ao pedido

gentil e insistente do nosso
hom e dedicado amigo Bem··
dictn dos Santos Lima, vimos
traçar estas ligeiras e clespre­
terciosas linhas para o «Ai­
manack Parnahybano, dando­
llie entreta11tn, a liberdade am1-
pla de «eniorcal-as», caso não
esteja ele acrnrcln com a manei­
ra rude e atrazada, mas espon­
tanea e sincera, com que cos­
tumamos ver e encarar as cou-
sas.

Dentre os grnndes ensina­
mentos da sabedoria popular,
destaca-se esta acertada e ju·
diciosa sentença:--Não ha
mal que não traga um bem!»,
[ si para os •grandes males,
o,; grancfe5 remedios», só a

' necessidade extrema nos dá
animo e inspiração para os
gr andes commettimentos.
D'ahi especialmente a nossa
evolução e o nosso progresso
nesses lonr,·os e dolorosos
cinco annos de- guerra, essa
tormi,lavel catas!rophe univer­
sal que empolgou o mundo

ALMANACK DA PARNAHYBA

-e quasi destruiu uma g·eiaçào !
A falta extraordiaria de

navegação, cujos constantes e
eminentes perigos touo::; !e-
111iam enfrentar; a escassez ah·
soluta ele elementos o·.porta ..
dos; a carecia de todos os
recur:;os e111fi111, lrnuxc·r:1111
como éo11sequem:ia ir-adiavd
e urgemte o esforço proprio
.do llüSSO proprio povo, em
prnl dr todos os r;1111os ela
aetividade nacional. is indus­
trias, em particular, progredi­
ram tanto, que hoje podemos
perJeilamente dispensar quasi
todos os • nrnductos esiran­
geiros, nos atendo farta e
fidalgamenie com os nossos
proprios recuos.

E foi precisamente nessa
epoca e como consequencia
fatal' cio que affirmamos, que
Parnahyba, ,·orno quasi todos
os meios, cresceu e evoluiu.

Entretanto, a consideramos
ainda muito aquem dos seus
merecimentos, dos seus_ recur­
sos· e. das suas necessidades.

Cidade laboriosa e antiga,
considerada com justiça a pri-

• meira do Estado, situada a
margem de um rio naveg·avel
e á pequenina distancia d'uma
barra marítima, accessiwl e
franca a vapores de calado

Af.inha- arca serrada, minha alma s,7.
41



regular; cercada de ilhas fer­
tilíssimas onde abundam a
creac;ã0 e a lavoura, bem po­
deria estir em muito melho­
res condições se assim o qui­
zessem os seus governos e
&ire:ores. A não ser, porém,
a Estrada de Ferro, devido
em grande parte ao esforço
proprio dos seus directores
locaes, nada assignala entre
nós o beneficio d'um governo
nado+so.
U porto le Amarração, o

c,ies cie Pmnahyba, o canal·
ele S. José, a navegação flu­
viai, o transporte por Tufqya,
e tantos outros importantes
serviçüs publicas, que homens
superiores, como o espirito
tr:ibalhacir;r e dedicado de Jo­
aqt1im Pires, conseguiram ini­
ciar, reduziram-se a essa for­
midavei fonte de afilhaclagens
e patotas, por onde se escoam,
sem proveito algum, centenas
ele contos cios cofres publicos !

A propria iniciativa parti­
ular iracassa quasi sempre
na imposição incabivel cio eu.
Todos querem ser chefe e
ninguem o commandado! O
interesse proprio, o egoísmo,
ou a vaidade, suplantam ern
geral as insfítuições bemfc;lo­
ras e humanitarias. Raríssimos

os que tentam fundar urna
·cousa qualquer cie benéficio
publico ou collectivo.

E se um mais corajoso e
arrojado á tanto se atreve, en­
contra iogo 110s primeiros pas­
so.s os sete paimos de feri-a
para a sepultura moral da icéa
que ,anta defendeu é acariciou!

Como rara e honrosa ex­
cepção, e devido naturalmente
ao esforço perseverante da
Mul11e,· Pmnailybanà. ,í reco­
nhecida grandeza da sua alma
caridosa e bem1iaseja, conta­
mos ainda uma Santa Casa
de Misericordia, para a qual
muito tem concorrido tambern
dedicação e boa vontade dos
respectivos medicas locaes.

Somente o seu grande e
desenvolvido commercio, não
obstante o enormissimo peso
de enormissimos impostos,
representa o unico factor tal­
vez, do nosso progresso e
adiantamento. Só elle reclama
e pede, despedaçando sacrifi­
cios e dinheiro sem nada con­
seguir! E ao contrario cio que
se vê em toda parte do mun­
do civilisado, os, ,acrificios e
despesas augmeníam t a n to
quanto surgem as difficulcla­
des e impecilhos ! Tudo aqui
nos custa os «olhos da cara,

Uso ponhas, que não tolhas
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como vulgarmente se diz!!
E' contra semelhante injus­

tiça que devemos luctar. Dei­
xemos, pois, este amor pro­
prio que tanto nos caracteri­
za e, unidos e fortes, procu­
rerilos auxiliar a grandeza dos
nossos recursos, a uberdade
que a natureza nos dá, a ame­
nidade do nosso clima, que
dispensando toda e qualquer
acção de hygiene, jamais deu
entrada as pes!es e epidemias.
Aproveitemos o governo que
se inicia, tão cheio de espe­
rança e justiça, e trabalhemos
para que nos.fó1eja dado iquii­
lo a que temos incontestavel
direito. Além d'uma justa re­
compensa ao municipio mais
rendoso e importante do Es-

tado, será sem duvida, uma
das glorias de S. Ex. o Doutor
Mathias Olympio de Mello.

Confiemos, pois, na justiça
do· seu governo.

João do Malto

Os grandes palacios occul­
tam desgostos crueis, como o
tugurio do pobre.

E' muito mais nobre o sei-o
por suas acções, que pelas
acções dos outros; e comtudo
a antiguidade é um dos prin­
cipaes élementos e.la aprecia­
ção da nobresa.

Só me aconselhei, só me chorei
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S. Ignacio
Pnr. de N, Senhora
s. nraz
Be~tn J offo <lc l:ritto
Santa gneda
Sn1ta Dorothrena
S Romu:ildo
S. Jo:io u.o llfal!:i
S. Apollonio
S·111t:1. Escholasticn
:\pparição (la B. \". l\l.
Santa Eulalia
:-;_ 11<lcfoi1so •
S. AnU.ré
S. Faustino
Ss. 26 Martyres do Japão
S. Donato
S." Sime.io
S. Conradn
S. Eleterio
S. ;\!:trcl'ilo
CARNAVAL·
S. Pedro Dnmi:io
S. Matliias
Sta. Margarida
S. Raymnnclo
S. Leandro
Ss. l\'Iacario e Theophilo

, dadosas pesquizas feitas no
pello do gato domestico, en­
controu-se microbios do crnup
da pneumonia e da escarlati­
na, assim corno germen,; de
outras· enfermidades • .

São os gatos fontes de do­
enças contagiosas; nem todos
os querem crer, mas se trata·
ele facto comprovado. A tu­
berculose lambem pôde ser
fransmitlida pelos gatos, de
modo· que se devem tornnr
muitas precauções a respeito
desses animaes, e não permit­
tir que as· Feanç1,s brinquem
com elles.

Collaboração
Qualquer pessoa que quizer

collaborar para este Al111anack,
dirija-sé a ''Mercearia BEM­
BEM ou remetta as materias,
até 31 de Maio, de cada anno.

MERCEARIA BEM BEM

.:.....Rua Duque de Caxias­

P!AUHY-PARNAHYBA

i . ·A sêde cio ouro é, dep_ois
da dos prazeres, a mais viva,
e a mais ardente de todas as
sêdes.

O PERIGO DOS GATOS

No seu relatorio annual, o
Medical Ojjicer, de Berwick,
fez interessante.s referencias
sobre. a facu-ldade de infectar
que o gato possue. Em cui-

NVNANANNANANANANANNANA
Por· mais servir menos valer
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A GENC I A • G O M E S

P I N HEI R O O O M E S & C j A?
._____ .,_,____,

· . .. - ,-,,---- .
.a.,e"

Ieprcscntçóc de iportzr-
tcs Ilrica-s c cas

~.n<'ionacs e Estran.gc-ir.n.~~

Referencias bancarias de primeira or-­
dem. Usa os principaes. co digo s

=» modernos -
--

• Casa • Matriz
• IUIZ (MAIAHLÃO)

Filiaes:
PARHAHYBA. PIAUHY.

RECIFE--PERNAMBUCO
CAIXA POSTAL N. 246

RUA GRANDE N. 4
NAba,Ra,A,h, Ah, Ah,

Quanto mais se sabe, (llmos se assevera
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A surpreza do amigo

Em5o, que é issoVicente? Que transformação!oi essa? Eras um prompto·
,· hoje v:-j,t•le t,,rl" ·d:11Hl)c g-:t.,tando 11rth:1bescame11te? fjlll' rnilagr,· foi esse?

- ;\.io (· t1.tdarapaz. Ent:lo não sabias que eu era pre,;l:unÍ•tadn •A l'RF.­
DI.\..l., ,k, (:t(ritybr1? l~rnças :, esta ca<lernern. hoje ~on 11111 hOllll'lll rico t'
comp!dmuentC' ícli:t....

s,, <Jllt·r;,s ficur ricn C<J1110 eu, inscreve-te hoje mesmo na •.\ l'RF.Df .\I.
dt' Curitylm. q1te l- a unica Sucietlade de Sorteio,; que destribue aos seus as­
sociados 25:000000, ensaes, divididos em 1a7 premios, Sorteios pela Lote­
ri-1 f\,J1•rul. C:i<la cadern<cta joga com doi;; uumeros. Reembolso ,erificado
todos os :11mos e creditados na propria c-at!erneta do prestamista.

Vae logo, inscrever-te, apenas com 2$0o0 mensaes, ficarás habilitado
atirar qualquer um dos 147 pre:ios.

•
Serie Liberal Joia 2$00o

Mensalidade 2$o00o

A u11Íct1 Socil'rL'l<le que oifl're,·e ns mclllores vantagens sobre as suai1
C'OllJ.!:eneres, j!t pela grandiosidade dos ses planos combinados, j6. pela clareza
do seu reembolso...

Agente Geral no Piauhy

1-lencdirt'o ~I. f..'reire

•
PARNAHVH:\

• • • •
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ALFANDEGA DA PARNAHYBA

•

A arrecadação desta aduana •
referente ao semestre de ja­
neiro a junho de 1924, ele­
vouase ao numero 'de cifras
de Rs. 289:711~702-sendo:
em ouro 58:4045439 e ern pa­
pel 231 :307"263.

Comparando-se o total
desta renda com o de igual
semestre do anno passado

de 1923, resulta um accres­
cimo de Rs. 152:880$437 sen­
do em ouro 24844$979 e ern
papel 128:835$453.

Não lrn fundo de agulha
que seja pequeno parn dois
amigos; para dois inimigos
não basta a extensfio do
mundo.

. .,, ~ ' - • ''%
, S: 5.•· ~-· "+ 4.

:±! A Paulista •• ' l -..- :r,

LUNDGREN & CIA., LIMITADA

End. Teleg.-1..JlJNI::>GR.ISN

w
VENDAS PO'R ATACADO E A VAREJO AOS

PREÇOS DA FABRICA

PIAUHY PARAHYBA
#N».AsAVNNA9NANAVA

Quem porfia mata caça
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Carta Enigmatica

Com os raios tia lua não amad11ream as uvas
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ANGLO-MEXICAN PETROLEUM COMPANY, LTD.
R I O O E J A N E I R O(Casa Matiz)

Kerozene ..AURORA.''
Gasolina ·'ENERGlN!"

0leo para m3oras "SOLAR!"
Prefiram por serem os melhores e mais bem rrccondicionadcs

Agcn!es geraes r>ara este Eslado:

III?K?IGII? & 'LA.

RUA GRANDE N. 10
PARNAHYBA-ESTADO DO PIAUHY

BAZAR COLLOSSO
---DE -.

lics Compunhi

End. Teleg. --SALLES

Estivas, Miudezas e Cereaes,
a grosso e retalho.

Vendedores do afamado ke­
rosene «JACARE'>

Compram todos os generos
de exportação

pelos melhores preços da praça
Rua Grande n. 1
-A•rfo Salgado-

PARNAHVBA-PIAUHY
• • ■

JOÃO H ISSA & CIA.
E.nci. Teleg-.:-Jonissa

Codigo:-Ribeiro

Sortimento completo de fazen­

das e miudezas por atacado

e a varejo

Importação directa das principaes
praças do paiz e do estrangeiro

PRAÇA DA MATRIZ

PARNAHYBA
■ ■

Todo official tem ofjicio e al
■ •
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CHARADAS BISADAS 10 a 15

1 ))
2 S
• T
3o
5 0
h S
s

k 1)
, S

10 T
l 1 !1
2 (O

ss
r; S
r5 D
16 5
1; T,s o
19 Q
20 S
2l S
22 j)

23 s
1 24 T
25 0
2Ó 01 ·-
27 sS
28 S
29 D
30 S
31 T

S. Vamii:ío
Ss. Simplicio e Lnóo
,-:. I lemetcrio
Ss. Casimiro e Leio
:-;_ .\c!riario
Lança e Cravos de }. C.
S, Thomz de Aquino
». Joo de Deus
S. Can,lido
Ss. 4o Maryres de Sebasto
Ss. Elogio e Firmino
S. Gregorio Magno
S. Roclricro
Santa Máiitde
S. Zacharias
S. Cn-iaco
S. Pcltricio
S, Gabriel Archanjo
S. fos.::
S. i\Iartinho
S. Dento
S. Dco Uratias
S. eli
S. :VIarcos
Anunnciação de N. S.
S. Dimas
S. Roberto
S. João Capistrano
S. Ouiriao
S. Toao Clin1aco
Santa Halbina

3- A mulher RI da irmã - 2
3-Este militar DJ\ esta mo­

eda-2
3-E:;la iebre, nor LE! vem

do bosque-2 •
.4--Esle homem o VI com

repunancia2
3-Riso de escarnco SO

tem esta mnllJer - 2
3-O decrepito VE o in­

flexive! • 2
JOTA

J-ia quatro c:-pet:ies de pes­
soas 110 mumlo: as a111oros:1~.
as ambiciosas, as ob,ervadc­
ras e as imbecis. As 11?ais fe­
lizes são as imbecis.

Ta ilif'

A mulher é muito facil de
encontrar, porém muito diffi­
cil de escolher.

COLLIGIO 19 II OUTUIKO
-0 IR E C TO R-

o R. E O I S O N C U N H A
Recebe alumnos, semi-internos e externos =

Ensino Elementar, Secundaria e Commercial

PIAUHY

•
P,ARNAHYBA

• • ■ • • •
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Charada antiga 16 Charadas novissimas 17 a 19

Ao Bemheru
•

So11 tia êaian11:i e Ura,--il
Sou planta muito estimada--2
R por ser boa entre til
Son por demais procurada.

'.\luita !!ente por mim morr,·,
Dominuo qualquer pessoa
Por me sangue sangue corre--2
Depende de estar ató1.

)[eu conceito vé-se agora,
Sem dar maitrato á cachol,
)e sou uma ave canora
Estimado na gaiola

A falsidade não pole sus­
tentar.se por muito tempo;
ella não tem sinão lllfla cir.
cumstancia, uma occasião, 11111
momento pata enganar.

Para principiantes

O instrumento acha graça
da armadilha-1-- l

A filha da ave tem i.1 côr
do passarinbo--2--2

Uma parle do instrumento
é condemnada pela ave- 2-1.

F Scn'rt/10

o

Charada antiga 20

Pnrn o :\Iutt

Eu tenho nm certo instrumento --1
Filho rle minha invc:ncâo-2
Que as vezes se o solto ao vento,
Parece m ladrar de cão.

ULT PER.V

·~ ALfAIATARIA REPUBLICANA
-DE--

t l 1 n 11 do

• •
Nesta casa, compromette-se satisfazer com a maxima brevidade
ao mais exigente freguez, dispondo de pessoal competen!e

S Í} V a, ◄ ◄ ..

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS.
Pa.rnahybn.

• • • • li •
Entre falar e fazer ha muito que dizer
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• li 00AES SEM VALOR +
(SONETOS)

I

(Supprime o n)

Em ti me vejo, nos teus olhos moro,
Nestes infernos doces e incendidos
Oade fulgem meus sonhos divididos
E onde em dois beijos o futuro exoro.

Se os olhos meus, nos olhos teus demoro,
Vejo-me cm dois espelhos coloridos;
Se dorme, dormem rios escondidos
E eu, de joelhos. dentro delles óro !

O proprio céo que sobre mim desprende
Carimbos de ouro, e os doces trinolejos,
No silencio dos bosques florescentes,

Todo o perfume que o vergel recende,
Vejo-os dormindo, como os meus desejos
Dormem no fogo dos teus olhos quentes!

■ ■ ■ 11 RODRIGUES PINAGÉ ■ ■ ■ ■

0

IHIAIMACIA PAI?NAIIYIANA
DO PHARMACEUTICO

Genesio Pires Rabello
'UMA DAS PRINCIPAES DO ESTADO
I u G 1n d e

Parnahyba

• • • • • • .I • • •
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• • • o • • ('j . e,; ••
LIVRARIA E PAPELARIA •• UNIVERSAL• e

•
•

Officinas de Typographia, Pautação e
Encadernação ==

• Importação directa de objectos de escriptcrio e artigos

congeneres

•
Stock variado e permanente de papel pautado ele to-

•
•

•
•dos os pezos. Papel para cartas e partici-

pações. Enveloppes. Papel em bloks de

•
qualquer [amanho e qualidade. Papel para

machina de escrever. Cartões de visita de •qualquer qualidade.

•

•

•Exeouta _com arte e perfeição tod_o e qual­
quer serviço concernente a arte iypographica

·»>%);-<<·

• r>I?A'A IA MIATI?IZ •PIAUHY PARNAHYBA
e • • • • • 2 •
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A santifil·a~·ii.o de. S, João '
S. Fmncisco de Panlo 1
S. RicarJo
S. Zoziuo,
S. Vicentt' Ferrer
S. Celestino

S. An,:mcic,
Santa Marina Cleofas '
Maryrio deS. João
S. 1,eão Magno ,
$. Zenon
• Ilertenegildo
S. Trcio
San la Annstucia
:-,. 11en to José Lahre
• Aniceto •
S. Galdino
S. Jorge
Prazeres de N. Sei1horn
S. Anselmo
s. otero
S. :,asilio
S. Fidt:lio
S. Floriberto
N. S. do Dom Conselho
Santa Zita
S. Vit-al
S. Rol.lena
Sta. Catharina de Seuna ,

Palavra rija que imita o troar
de canhões sobre indefesas
crianças. Monstro que devora
os sentimentos sãos da hu­
manidade, envenenando desde

o mais h:m1ilde lar ao mais
sumptuoso palacio; com suas
garras aduncas fere, e assim in·
terrornr-e os e;;pirilos que de­
viriam marchar" desenvolvida­
mente no caminho da evolu­
ção. O !1ome1n que conhece
a verd,dc n:io tt>n1 este sen­
tirento corruptivel e prejudi­
cial ás leis do progresso, o
qual está ióra dos ensinamen­
tos do Divino Cordeiro, que
diz: «f:.\; vos dig-o, porém, que
.não resislaes ao mal, mas. se
qualquer te b:1;er na íace di­
reita, offerece-lhe a outra, eu
vos digo, porém, amae a VO$­
sos inimigos, bemdizei os que
vos maltratam e perseguem>
(S. Mathem:, cap. 5 rers. 39 e
44). Portanto não podemos
deixar de amar todos os se­
res, porque-Amôr é Deus-­
Amar é lei

• E' com o Amor, que os ho­
mens podem reagir todos .os
crimes, todas as tentações ma·
nifestadas para ruir as colum­
nas de nossas mentes em
equilibrio e consciencias can­
didas. O Amor e a caridade
são as cleíesas contra o dra­
gão que chamamos-ODIO !..,
Quereis destruil-o?Amae
Parnahyba,

F. Ayres
{Do «O Consolador•)

Quem um arado faz bem, sabt fazer cem
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Iogogripno 9
Ao R. Assumpção

Que sujeito vagabundo 1-10-7--12--13
Ha muito deu na mania 5-89 4-5--10
De brincar com esta rã- 11--4-3--2.
A qualquer hora do dia. 7--12--6 11---0---13

Conceito:
De já vos peço desculpa,
E quero ser desculpado,
De fazer este, ás carreiras,
Porque ando adoentado.

JOTA.

Élixir de lnhame
Composto

Depura o sangue

Aug1cnta o peso

E fortifica o organismo

APPROVADO PELA DIRECTORIA GERAL DE SAÚDE
PUBLICA DO RIO DE JANEIRO

A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Brasil e Repu-= blicas Sul-Americanas •
J. GOULARI MACHADO

Fabrica:-Rua Afonso Cavaicante N. 174
RIO DE JANEIRO
•

Goulart

• • • •
Quem rir por ultimo sempre rir melhor

•



Palmeira do Babassú
Synonyrncs indígenas: Babassú-Bassoba-Côco de Macaco-Curuá­

Uaua-assú.
Nome scientifico: "Attaléa Tuniíera",



--
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• ' a • • • • •

l

"Na vertigem da noite"
O que se passa nas grandes

cidades

Em Recife, na bella «Veneza
Americana,» naquella tE:rra sa­
turada de bondade, onde pas­
sei cerca de seis annos, assis­
ti n'esse !apso de tempo, pas- •
sagens belas da vida e qua­
dras horripilantes que me com­
pungiam sobremodo,taescomo
esta que passo a expor, e que
apezar de se assemelhar a um
conto de fada, uma simples
phantasia, é uma verdade in­
contestavel: senão vejamos:

Sempre fui um inimigo, um
refraciario do borborinho das
grandes cidades, pois bem, lá,
na capital Pernambucana, eu
já tinha mesmo quasi por ha­
bito, realisar nos dias santifi­
cados, reservados ao descanço
do labor incessante dos seis
dias da semana; o meu pas­
seio por excellencia, o passeio
por predilecção. Afastava-me
por algumas horas daquelle
barulho ensurdecedor, motiva­
do pelo intenso movimento
das ruas, para respirar um ar
mais puro, ambiente mais sau­
davel, que incontestavelmente
nos offerecem aquelles apraz-

veis arrabaldes, taes como:
Varzea, Beberibe, Magdalena e
tantos outros.

E' assim que· em u'a bella
tarde de domingo, do mez de
Abril do anno transacto, esco­
lhi o ulti1no rnencionado,e com
a insignificante quantia de Rs.
$200, dentro de 25 minutos,
pouco mais ou menos, me acha­
va em frente á pensão Lan­
dy», uma das mais conforta­
veis daquella capital, onde sal­
tei, percorrendo a passos len­
tos, aquellas ruas e viellas ...

Ali, palacetes sumptuosos,
jardins floridos, onde residem
os ricos, os potentados. Aqui,
porém, humildes casebres, po­
bres lugurios, que se dá o
nome de «Mucambos, onde
habita aquelle povo pauperri­
mo, desprotegido da sorte, po­
rém, satisfeito, expansivo e ale­
gre daquelle viver completo de
liberdade.

Mocinhas da redondeza, com
os seus vestidos leves e sim­
ples, passeiam risonhas e fa­
ceiras, em alegres grupos a­
guardando a hora da diversão
dominical,-o cinema ...

Já bastante enfadado daquel­
le incerto itinerario, consultei o
relogio. 17 horas. Era preciso
voltar. Dirigi-me á um pao de
parada, situado em frente a um

Cara de mel coração ae fel
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jardim de u'a bella e conforta­
vel vivenda, á rua Conde de
lrajá, e ali com a pacrenc1a
de Job, esperava perfilado, com
as pernas doridas, á passagem
de um trancar>.

Naquella hora em que a luz
sanguinea do crepusculo, 1os
vem trazer vivas recordações,
o sol desapparecia, deixando
cair sobre a terra, depois de
um manto de ouro de purpu­
ra, um véo de crepe, que era
a primeira penumbra da noite.
Como desapparecimento do

astro Rei, tudo se transforma­
ra, vindo então, a tel1 ica es­
curidão da noite sem luar. O
desejo immenso de tornar á
cidade, já me impacientava. A
solidão de· um Campo Santo
e a tristesa de um convento
ali predominavam.

Estendi a vista ansioso, no­
tando a approximação morosa

• da condução publica que me
havia de levar á cidade. Em
dado momento notei que al.
guem me puchava levemente
o palitot. Virei-me sobresalta­
do; uma velhinha de cabellos
embranquecidos, alva, rosto
enrugado, coberta de andrajos,
apoiando . o seu fragil corpo
n'um rustico bastão, estendeu­
me a mão livida e descarnada,
murmurando:
e@o»riu leio»e,h» ia

atua a aias

---Meu filho, da-me u'a es.
mola pelo Amorde Deus. Pelo
Amor que tens a tua noiva, e
quando em conversa com ella,
dize que esta velhinha, evo­
couo seu nome, na supplica da
esmola que te fez.
fiquei perplexo antes aquel­

las palavras pronunciadas com
tan to espirito.

Julguei á primeira vista, tra­
tar-se de uma louca, uma rnen­
tecapta, pois, nunca fui noivo
e nem siquer tencionava des­
pedir-me do celibato. E aquel­
la pobre velha, que marchava
vertiginosamente para o occa­
so da vida, naquella phase
amargurada da decrepitude,
permanecia com o braço esti­
rada, tremulo, áf/espera da es­
mola supp!icada, emquanto eu
de mão nos bolsos, sobrema­
neira admirado, a fitava atten­
tamente.

Depois de um curto silen·
cio.Está reservada a sua
esmola, minha velhinha, mas
. • • antes, desejo saber onde
móra e o seu nome, obtcmpe­
rei.

---Meu filho, ajuntou a ve­
lha, a minha dor augmenta,
os meus soffrimentos se mul­
tiplicam, quando tento balbu­
ciar o meu nome o meu ver­
dadeiro nome.

#t#3EEkg#gEREgEKKG-EKGEgEgKG««

Quem me 11ão rrê, • verdade me não diz
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Uma lagrima limpida e chris-

1alina deslisou no rosto da se­
ptuagenaria, notando-se na lan­
guidez do seu olhar a expres­
são sincera da dor, e ella, a
1 S Pnl I ad 1• 'e esve .ur ta, imnpava com a

111?.nga esfarrapada do seu ve­
lho rnsaquinlio preto, os seus
olhos inundados.

Quem seria porventura esta
mulher que não podia pronun­
ciar o seu nome? Qual a razão
de ianios soluços, o motivo
de tnP.!as lagrimas? Alguma
Magdalena arrependida dos
seus aryrios de sua agonia
pedindo perdão a Deus dos
crimes dos passado? Apode­
rou-se de mim naquelle tetri­
co momento, profunda cons­
ternaão, e a curiosidade ar­
rastou-me a elucidar aquelle
myslerio. Ninguem nos ouvia,
nada escutavamos a não ser
o farfalhar das folhas aroma:
ticas, de um frondoso pé de
eucalypto, pela brisa que so­
prava forte. O bonde aproxi­
ma-se, mas... o meu maior
desejo de voltar, havia se trans­
formado em saber o nome da­
quelle ente despresado de tudo
e de todos, daquella creatura
abandonada atrosmente pela
sorte. e assim o fiz.

Antes, porém, que o electri­
co chegasse, escapando aos

olhos curiosos dos passagei­
ros, tomei delicadamente Obra­
ço esquelecto e com o ('arinho
de um filho amantissirno, dis­
se-lhe - • .-Vamos, desejo co­
nhecer a sua casa. Elia emu­
deceu, acompanhando-me e de­
pois de andarmos alguns pas­
sos, chegamo5 á uma velha
calçada de uma casá em rui­
nas. Parámos. ,\ rnenctig-a pas­
sando levemente a fria mão
sobre os seus iios de cabellos
alvos corno os cirrus, e des­
grenhados pelo vento, rompeu
aquelle mutismo, com a voz
tremula e suave:

-Moço, seniemo-nos. Ae­
cedi, e ella continuou: -já que
procurastes saber algo de mi­
nha vida, e fostes mo bene­
volo para commigo, escuta a
odysséa desta pobre que hoje
anda mendigando a caridade
publica, tropega de fome, sem
casa, sem abrigo, sem teclo,
dornindo ao relento, exposta
ao frio, passando as mais ru­
des privações, e que entretan­
to, já emprestou a sua belle­
za, a sua formosura, a este
cancro moral, que nós outros
chamamos sociedade.-Tenho
fome meu filho. --Vezes passo
com o simples alimento de
pedaços de pães rcsequidos

#KEKg3KG&gEREGE R&GEKEKGERE3RGEKGGK&RE GGAE3V

E' da prohibção que nasce a tentação
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que imploro ás portas dos
hoteis.

Estas ultimas palavras foram
abafadas pelos soluços de dôr
da renegada do mundo.

Elia chorava copiosarne11te,
e de sua face rugosa «rolavam
fios de lagrimas, como gotas
de u'a taça partida»

. . . . . . . .E iallou com voz profunda
e dolente, como o soluço das
vagas, chorando na vastidão
das brancas areias.
--Esta vida de miseria me

tem sido interminavel.
-foi outrora ... eu era rica

e formosa, pisava sohre ricas
alfombras de sêda e os ho­
mens jaziam aos mtus pés,
escravos de minha formosura
... era na idade nubia, bem
me lembro ... nada me faltava,
joias, sêdas, brilhantes, tudo em
fim o que póde idealisar u'a
mulher.

E me fitando em silencio
por alguns segundos, despren­
deu um sorriso amargo e con­
tinuou: até mesmo os proprios
admiradores que eramn innu­
meros.
Enchuguei occultamente as

minhas lagrimas, para não au­
gmentar a sua dôr, e apoian­
do as mãos sobre os joelhos,
com um pequeno esforço le-

• ■ ■

vantei-me. Era espessa a escu­
ridão da noite.
Consultei novamente o re­

logio: 8 horas e 10 minutos.
p·hei de minha algibeira u'a
pequena esmóla ao met al.
cance, entreguei-a iterrogan­
do-a:-- Porque não procura
descançar...--Sim, respon­
deu ella, os lampejos suaves
das esirellas e a doce sereni­
dade da noite, serão o teu
lençól; estas pedras frias e
ponteagudas serão o meu lei­
to, exhalanclo um profundo
suspiro, deixando cahir lenta­
mente o seu corpo sobre as
pedras frias, com os olhos se­
mi-abertos, emquanto eu me
afastava extremamente com­
movido, ouvindo as suas ulti­
mas palavras que se lhe esca­
pavam dos labios balbucian­
tes, fracos, tenues como o ba­
fejo das auras que perpassam
lentas, nas horas mortas da
noite.

. ·' . . . . .
Voltei á cidade. Observei

então o grande contraste ela
vida.

Là ficará u'a mulher que
fôra rica e formosa; que tive­
ra u'a educação aprimorada e
que zombara dos olhares cu­
biçosos dos seus inúmeros ad­
miradores .

• ■
Escuta cem vezes e fala só uma

■ •
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J s
s

3 1
4 S
5 T
6 o
7 0.
8

• 9 S
10 D
11 S
12 T
13 2
li; Q
15
16 S
I7 1
18 s

, 19 T
20 Q
21 ()s
23 S
2.4 D
25 S
26 T
27 Q
28 O
29 S
30 S
51 D

S. Felippe
• Constantino
Invenção da Santa Cruz
Santa Monica •
~onv._ <le S. Agostinho
>. .Joio ante a p. latina
S. f•,srnu1slau
\pparição de S. Jiguel
S. Gregorio
1':.tt. da inv. da S. Cr
s. Anastacio • •
Santa Epiphania
S. Pio
S. Bonifacio
S. João de Ln Salle
S. Uual<lo
S. Pascoal Baylão
S. Venancio
Sta. Prudenciann
3, Bernardino de Senna
S. Antonino
Sta. Rita de Cassin
$. João de Rossi
N, S. Auxiliarlora
S. Urbano
S. Elenterio
S. Eutropio
S. Germano
S. Maria Magdulenn
S: Pedro Celestino
N, S, da Piedade

E hoje? Vivia na mais ex­
tre111a pobreza, sentindo os ri­
gores da fome, dormindo ao
relento, suportando o fardo
gigantesco do destino inexo­
rnvel.

E a cidade regorgitava Um

borborinho estonteante •se nas ouvia-. casas de diversões . era
a vrda O aos . •f O, a alegria a
{'Oura provocante ds ííu-

eres, que, num gargalhar
~~rdonrco, frio glacial, pare-
iam zombar daquella renega­

da, pobre rosa morta e sem
perfume, que, consoante a sua
revelação, tratava-se de u'a
pnma legitima do lmrnortal Du­
que de Caxias! ...

ParnahYha--M.iio, 92-t
Baltltazar Mavigm't-r.

-·2))-;-(<--

Espirita alheio
Olympia:-Que horror! O

papá quer que eu cas,.e com
um homem que eu nutíca vi!
'(jrgi11ia:-isso o que tem?

Que dirias, então, se estivesses
no meu caso! O papá quer
que eu case com um homem

• , • 1que eu ja VI .•..

• •
-Olha para este retrato do

fragoso! Deu m'o elle ha pou­
cos dias. Não parece mesmo
que vae para falar?...
-Parece. dizes bem. Mas

esconde-o, esconde-o depres­
sa. E' capaz de nos pedir di­
nheiro.

Quem quer que lhe obedt(am muito, mantk pouco
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<sim1s 2-l a 36Chradas no1s «·

Ao /ovelino
. , t da tumba-1--2A primeira esta a raz, 1 1 2

A segunda, eu conduzo com Tea,ce- -
A terceira, no copo é macaco1-l
A quarta, é .cor,o e peixe--1-2
A quinta, no navio é argola-I1 ,11
A sexta, com a primem1 estao de banda

Ao Casusâ Porto
Nota como o mundo é igual-1- l
Nota como este homem, tem vida _trabalhadora-!· - 3
Nota na chamrna um pedaço de pão I -1
Nota no navio, g instrumento-1--2
Nota um grito repetido--1-2
Nota um professor calado l-2
O primeiro homem, foi homem mesmo1-3

JOTA
ai...o.s.kao.a.a.........anua.alio

NORDMANN & CIA.
NEGOCIANTES-EXPORTADORES

Compram todos os generos de exportação, especialmente:

Cêra de ·carnahuba, Couro, Algodão, Jaboran-·
• • dy, Côco babassú, Tucum, etc. • •

■ ■ ■
End. tcleg.-NORIMAICO

( BENTLEY, A. B. C., 5 th. Ed, lmp.,CODIGOS: ( COMMERCIAL TELEGRAPH & CABLE CODE,
RIBEIRO, PARTICULARES

A cubi(a rompe o sacco
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JUNHO

S
2 ·r
;\ Q
., Q
5 s
6 S
; 1
S 8

; 9 T
f() Q
l 1 0
12 S
13 S
l,l !)

l5 ~
16 T

1 !7 Q
18 0
19 s
20 S
2 r lJ
'.!2 s
33 T
24 2
25 ü
a6 S
27 s
28 1
29 S
50 T

S. Cleto
S. :'II:Lrcclliun
, Neteu
:3. Fr11acisco Car:wiolo
S. Bonir:u:i0
S Norberto .
N, S. Refugio dos Ieee
S. Gildard "c.

, Primo
• Margarida de Escosia
S n.1 rnabt'.•
S. J oiio Facnndo
S. .-\utn11io cl<> l'a•lu.1
S. Elis,·u

Molesto
S. :\urtliauo
, .-\U<1talio
S. i.\fnrct>llino
Sngr. Cornção tl e J t>S11s
S. Silverio
S. Liz Gonzaga
S. Paulino •
Yigilia de S.J0ão llaptista
'.'J ali virlade de S J não
S. Cnil!Jerrue
8. Panlo
S Adelino
Vigília ,lP. S. Pt>dro
S. Pedro e S. J'anlo
anta Emiliana

UMA AMOSTRA DE INVERNOS
RIGOROSISSIMOS

Em 1236, o Danubio per­
manece i11teiramente gelado
por espaço de um mez.

Em 1288, o Rheno gela na

Suissa no rnez c.Je .
Em 13 5 ma,ço.

dres o ' o mar em Flan-
'Jh e na Hollanda goela a Ires

1111 as de distancia •
1364 - Inverno exccpcional$e no Rhotao atino&«é

1
P s de espessura.
4oo-Gelou o mar mts co~­

las de todo o norle da E.11-
ropa.

1408-Todo O mar gelou
entre a Noruega e a 11inantarc-a.

1438--Um exercito de ..
4o.ooo homens acampa sobre
o Danubio gelado.

1503-Um exercito inteiro
com lodos os seus pertences
e bagagens, atravessa o rio
Pó sobre o gelo.

1541-Em Paris l"Orla-se o
vinho a podilo, e vende-se :tos '
pedaços.

1594-0 mar gela em Mar­
selha e Veneza.

1603-Em Padua muitas ca­
sas são destruidas pelo peso
da neve.

Em 1709 o vinho gela nos
toneis, e muitos sinos que­
bram-se fazendo-os tocar.

Isto é uma amostra dos in­
vernos na Europa central, mas
se quereis ver mais, sabeis que
em 1834, na Amerka do Norte,
o thermometro desce a 4o\
ponto da congelação do Mer-
curio !

flt31 -8flfJHl>1l:lt.,.,.......,-,r z ran VP

Quem mito qurr, muito ptrdt
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EXPORTAÇÃO
Da praça de PARNAHYBA, com destino aos portos Nacionaes,

durante o primeiro semBstre de 1924

Pelo porlo de AMARRAÇÃO-Ouanlitbde cm kilos

Algodão em pluma
Arroz pilado
Cêra de carnaúba
Couros espirhados
Farinha de mandioca
Oomma de mandioca
Nozes de luc-um
Pelles Jiversas
Diversos

Pelo porto de TUTOYA

Algodão em pluma
Araruta
Cêra de carnaúba
Gomma de mandioca
Oleo de cô<.·o
Sabão

212.139
165.ooo

2.340
5.624

476.183
0.400
30.000
7.521

()9.857
.. -----

1.049.064

237.446
1.200
1.00o
1.200

199.lt6
2.244---442.206

Total Geral:

Via Amarração:
Via Tutoya

1.049.064
442.206

1.491.27o

V:i.lor Fob.

1.290.634560
149.800000

8:445$01'()
16:745000

158: 175$()<)i)
35:700S000
15:000$000
87:505$000

100.605$880
·- - - ·- -

1.952.610$380

1.520:000$000
6ooSooo

3:000$000
2:100$000

416:710S00o
3:060$00o

1.945476$666

1.952:610$380
1,945470$000
3:898:o8oS38o

Quando o doentt diz ai, o medico diz dai
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Resumo da EXPORTAÇÃO

Da praça de PARNAHYBA, com destino aos 4 d l .....
d ~ t d ., por os a ~u-r-opa e os ... ..::..s a os-Unidos d t . .

d 1 . • , uran e o pr1me1rosemestre e 924, pela bah,a do Caju'.)iro (TUTOYA)

Para os portos e-la EUROPA:

Algodão em rluma
Ame11doas de babassií
Caroço de algodão
Cêra de carnatíba
Couros espichados
Folhas de Jahorandy
Gomma de mandioca
Nozes <.te iucum
Sementes de mamonn
Diverso:-;

Quantidade em kilos

127.516
5.725.906
878.672
652.813
492.oSS
18.340
57.295

904.418
33.867
19.651

8.910.536

Para o porto de NEW-YORK

Cêra de carnaúba
Couros espichados
Caslanhas de cajú

337.607
1.245

148
339.ooo

Total geral:

Para os portos da Europa
« > de New-York

8.910.536
339.ooo

9.249.536- -·- - ---· .

Valor F. 8. O.

794:786$400
5.43 t :338floo
205:38551 1o

2.233:698$-loo
1:4773773000

1 l :oo-1:-:iooo
27:437$500

460:736$600
23:701$800
33:817$100

1o.709.825%600

1.114:740$000
3:735$000
--$-- ----

1.118:475$10o

1o.709:285$61o
J.l 18:475$ooo

11.827766$612

----::__ ---- --- .- --- ..

t -' bom é abr,/koPara mal de cos auo.
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BEM

PADARIA PORTUGUEZA------
·: DE :.

J. A. C A R N E I R· O
h Duque de Caxias

Este importante estabelecimento, na sua secção de mercearia,
tem sempre um grande sortimento de artigos de primeira

qualidade :

Os seus trabalhos de panificação são executados com o ma­
ximo asseio e hygiene empregando farinha nova· e de optima

qualidade " • • • 11:

O seu proprietarifl, não tem poupado esforços para tornai-o
o primeiro no genero nesta cidade

QuemYisítar a Padaria Portuguezase certificará da verdade deste reclame

• • • • • • •
Mais quero asno que me leve que cavallo que me derrube
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1 0
a 0
3 S
4 S
.5 [)
6
í T
s 2

: 92
l(> s

1 S
1 ::! I l
13 ::,
1.1 ·r
15 Ll
16 9
,, s
18 S
19 D
20 S
21 'r
22 Q
23 2
24 S
25 S
26 D
27 S
28 T
29 2
30 Q
31 S

Oitava da Nst. de s. y,,
\
.• • • O!iO
1st«ção da B. M

S. H('JioJoro • •
anta Izabel
Precioso sangue de Jesus
Oitava de • Pc,lro·
• Claudio ""
anta Celina
«nta Veronica

:-·:iuta Rufiua
Oitava de Sta. faabrl \
Ss..\nios C. <lo Brasil
• Eugenio
S Bú:! Ventura
Bb. lgnuacio de f,zeve<lo
'.':. ::,, do Carmo
S. AlPixo
S. Camillo
S. Vicente de Paulo
:-:. Jeronymo
S. Henrique
Sauta ;\lnrtba
S. Apollinario
S. Bernardo
S. Christovaw
Santa Anna
S. P.intaleão
S. Nazario
S. Simplicio
S. Abdon '
S. Ignacio de r.oyoll:i

Charadas novissimas 30 a 42

fala dos docentes os disci­
r>ulos--1--2.

Grand<:' amor tem as mu­
lheres pelo athleta_,._2- 2.

E' novo ma,·s te • •h > 'I ]urso es te1omem-2-2.
Para base da .• •· - ce, 1111oma pre-

cisa ser habililado--1-.2
Mulher iidalga é de tPa,z-2-3. ,._, s e
Vi na lucta quanto se nega

o que ecer!o-2-2 "
O amor da mulher é uma

screncia2 3.
• A mulher corre na igreja
22.-

A embarcação tem a medi­
da do regato-'..l--t.

Grande é o fidnlg-o que tem
um .lrtulo-2 - 2.

Venha cá, o animal é co­
nheddo- J-2.

Minha prima zornhava d:t
canção ..-1-2.

Num carro volanfe veio 011-
-tro. carro-2-- 2.

Cnlouro
·)))-{-{(&·-

Nada mais lisongeiro para
a mulher do que fazer chorar
um homem.'

Curiosidades

Tem-se observado, que o
arenque vulgar é muito mais
difficil de conservar vivo nos
aquarios maritimos, do • que
qualquer outro peixe.

Deus dti as nozts mas não as parte
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Amador Santos & Carvalho
.. Telegr:immas-LIBERDADE .

REPRESENTAÇÕES
ENCARREGAM-SE DE: • conta de lt!rc:e,ros. c:omEmbarques e reembarques por

a maior presteza possivel

CONSIGNAÇÕES: , ses elles
S•1anaQ~0 couro~ aloodao, oa ,~-,su · P -~ •Recebem em con o • • u d .

d I dão etc. comprando-os tambem e .con,acaroço e a go . dia :omn i-20
alheia, aos preços indicados, rnerlianle mo ICa C t» •

R E PRESE NT AÇO E S ---

-{ Codigos-RIBEIRO, A E C b5 ed,

COMMISSÕES CONSIGNAÇÕES

IORIALIZA

Manoel franrn -(Fahrica de Redes) _
frnnrisco Vieira Mottn -(Fabrica de Fogos).

II'III

Loureiro, Barbosa & Cia. Ltda.-(Eslivas)
Andrade, Lopes & Cia. - (Teridos).
Ayres dos Reis- (Calçados)
A. M Lima-(Anil Colombo).
Moreira & Cia.-Cigarros-(Fabrica Lafíayette)
Oliveira, Siqueira & Cia. (Fabrica de Cliapeos)
Renda, Priori Irmão (fabrica de Bombons)
M. Oliveira & lrmflo-(fabrica de Doces)

- Dalvino Sobral 8 Cia(Phar. Drog. Conceição)
Amorim Campos &: Cia-(Perfumarias)
Miranda Souza : Cia.--(Ferragens)

• Costa & Gomes-(Fabrica de moveis de vimei.
Jornal do Commercio-(Politica-Comrnerrio)

RIO DP. ,JANEIRO

Cervejaria f>olonia Lmtda. ••• (Fabrica de cerveja)
Santos Seabra & Cia.-(Fabrica de vidros e crystaes)

FOI'TUGAI

fanseca Nunes & Cia. Ltda.-(fabrica de bebidas}
PlMJHV PARNAHYBA NORTE 00 BRASIL
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(Supprime o e)
li

Quando improvisas as turbans garbosas
No rosto abrindo a flor dos risos lampos
Ficas tão linda como a flor dos campos
Nascida aos raios das manhãs radiosas!

Ao tumulto das tranças olorosas
Brilham_ saphiras limpidas nos grampos,
Ta_l_ nol1vagos, ?uhios pyrilampos • ..
Brilham no cahx lumido das rosas!

Grampos! Aspiro a nossa vida calma!
Aspiro um ninho assim para minha alma
Dormir tranquilla ao vosso amor unida!

Dormir assim, um somno azul, profundo,
Para gosar um dia bom no mundo,
Para affastar os sonhos maus da vida!

1 ■ •• RODRIGUES PINAGÉ ■ ■ •■ ■
a

II?RIIIA & COMPANHIA. . .-·-
Representações

A G E NC IA
Te/eurammas:-FERREIRA

t>

GRANDE N. 24 pARNAHYB8A (EST. DO

e-Ne=-3As,-=As.5neas.psrsare

e Consignações
DE V A p O R E S
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AMOR AMOR AMOR
CONFIANÇA-CONFIANÇA

Iogogipho _29

ao Quinas Araujo

• Meu caro amigo Bemben;
Como és muito g-entil,
Não oucas VOZ INFANTIL 4--3- 9 · 8
Para satisfazer alpguem.

Imprima teu almanak,
Na cidade de Fortaleza 10-63
Que não será malogí·ado-5-11--2-1.
E virá uma bellesa.

Fazes com este o desenho,
Da veste de leu annuario-7 - 1--10-8
O qual será um relicario
De_ todos com muito empenho

Mas, si assim não procederes
Te resultará grande mal
Terá que muito soffreres
Nas garras deste animal.

Melhor é fumo na minha casa do que "ª alheia



•

• •
5Os
·,;:-:=: ·-::_.-- -

(Supprime O ,)

III
1

Quando em doce coração as 1Aos j
fz, o di - ' • rn o:. evrintas40ganto ao céo pela ventur: 'i ''Não há a nossa,

! _ quem como tú, no mundo possa
Ter mãos tão puras, duplamente sanitas!

Resas! E se o meu velho olhar que encantas
Pelo prazer cie vel-ns se remoçn, ·'
I-JaL1re em teus dedos tolo o mel que adoça
Meus tantos males e amarguras tantas!

• Resa! Pede a Jesus que nos conceda
I:foras de calma ... Resa, e Elle responde
As tuas mãos de rosas e de seda!

E eu quando as vejo para os céos volladas
Ve-jo lambem que todo o céo se esconde
Dentro da conchn destas mãos rosadas!

•• ■ • RODRIGUES PINAGÉ ■ ■ ■ ■
-----
Curiosidades

Um jornal inglez, repetindo
um conceito muito vulgar em
~~glaterra, diz que a peninsula
•spanica é a região da Eu­

Topa mais banhada pelo sol.

Segundo calculos dignos de
credito, na península disfruc­
tam-se ,mnualmente uraas ...
3.000 horas de sol radioso,
emquanto que, na Inglaterra,
só reluz limpido o astro du­
rante umas J.400.

KM KG«g3±KG&REGE

Mais vale quem Deus ajuda de que quem cédo madruga
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1,

•
Fabrica Caxias

◄·•·• '

rca l;Cinco Iontas, 1O--
' •• ''l Estabelecimento industrial de 1a ordem sem compe­

tencia neste Estado e em todo o Norte do Brasil

Casa imporlaciora de fumos nacionaes e exlran­
geiros, de papeis de differentes marcas para cigarros

· e todos os artigos inherentes aos fumantes.
Deposito permanente de charutos de lndos os fa­

bricanles, do'> cigarros de seu espeical fabrico, de
fumo picado Caxias, Flor das Flores, Bella Rosa e

1 Avante e de fumos desfiados Primores, Militares.
1,li Está regulando, Flor de Caxias, Cruz Vermelha,
■ Morenos, lndustriaes, Prateados, Americanos, Ven­

cedores, Gloria, Liberdade, Amazonia, Recife, Pelo
11 Telephone, Embai-xadores, (com e sem mistura), Pé
1, de Anjo, n. 1 e 2, Ilia, mistura de luxo, t\!c-rta, mis­

tura suave, e omras marcas fabricadas com fumos
esrolhidos e especiaes, premiados com medalhas ele
ouro em Iodas as exnosições.

r
'

....
GrandeIythogrphi vpor, Is1c

raclo t.ahri<'O
de czrtas de_iogr em grande,escl

--

AZEVEDO & CIA.
Oeposito:-RUA SIGISMUNDO GONÇALVES N. 68

PERNAMBUCO

..

,



ALMANACK DA PARNAHYBA

IICMIA 43

Ao Kasulo

Ao Der;ieri iiz presente
de. um iki:<e muito famoso
Peixe grande e muito gordo
f, de osto saboroso.

43

•
Mas o Bembem que é vadio
Corlou o peixe com geito.
E 1 . . I:> 'o1s penxes appareceram
Cada qual o mais rierfcito.

Agora tú, rneu Kasulo
Que és UITI POllC'O gai~(o,
Descobre que peixe é este
E dá a leu <tlobo-Oato».

Calouro

Sou a mulata bonita
De todos apreciada
Não gosto muito de «Fita»
Prefiro só patuscada.

Benidictina

«E' na felicidade de todos
que cada um acha a garantia
de seu proprio bem».

l...,og-ogripho 4--1-

Ao He11oclt 011i111ariirs

Meu· boi dansou no terreiro,-,16, 7, 10, 19, 2, ú.
Meu boi dansou na varanda; I 5, 2, 6, 3, 13
A moça que não namora-12, 18, 16, 4, 15, 17.
Entra .no céo duma banda.-·-, 19, 14, 3, 10, 17.

Não mate o <Boi carinhoso>;
Exijo de coração,-8, 9, 5, 3, 13.
Porque assim desapparece
Nossa melhor diversão.

Pae Francisco

O que o aiabo ll{io póde, co11seg11e-o a mulher



• CORREIO
VALES NACIONAESOs tomadores de valesnomi

naes ou ao portadorpagarão um premio na forma $Quinte
Até 25$000, $300; até 50$õ00, $600; a té 100$000, 1$%00; at
150$000, 1$500; áté 200$000, 2$000 e assim por diante, acres-
cendo S500 por 100$000 ou fracção. , ·ale

O valor rnaximo de cada vale nominal sera de 2:u00)ii000
quando tiver de ser pago na Directoria. Administração u Sub
Administrações 1.000 nas Agencias de 1 classe; 500 asSuc­
cursaes ou Agencias de 2'' classe e de 200$ nas AgClic1as de
3 classe autorizada.

PORTEAÇÃO-Cartns 200 réis para o interior e 400 réis
para o exterior por 20 grammas ou fracção. Cartas bilhetes 150
réis. Bilhetes postaes simples 100 réis para o interior 200 réis
para o exterior. Bilhetes postaes com resposta paga 200 réis
para o interior 400 réis para exterior. Encomendas l 5o réis
por 5o gramma!'-. Premio de registo 300 reis para o interior e
400 réis para o exterior. Avizo de recebimento para o interior
200 réis e para o exterior 4oo réis. A posteriori Joo r~is para o
interior e 800 réis para o exterior. Jornaes e revistas lo réis
para o _interior e8o réis para o exterior. Impressos 2o réis para
o mtenor e 8o rs. para o exterior por· Soo grammas.

CIRCULARES COMMERCIAES-4o réis para o interior
e 80 rs. para o exterior, por 5o grammas.

A PENDULA PARNAHY BAN
i DE :.

i.'\lilt-on e-;., C. :Vlag:alhã.cs ·
A unica que tem completo e variado ·ti ,sor unente de Joias finas, oculos e relogios

de todos os tamanhos •
Executa-se qualquer trabalho concer 1 .

1 . nen e á arte, especialmente concerto em re-
og,os e gravuras em chapas de

R
, ouro ou prata

UA DUQUE DE CAXIAS (C r
• om rente para a Mercearia Bembem
arnhyb
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AGOSTO

1 1 S S. l\Iacabens
2 D Oitava de Sautn Anua
3 S Invenção de S. Estevam

' 4 T S. Domincros
5 12 S. EmygcTio
6 O 'Transfiguração de Christo'
7 S S. C::.crnno
8 S S. Emiliano

I 9 D N. S. da Bôa irorte
ro S. Lourenço
1 1 T Santa Suzana
r2 Q Santa Clara
1.5 Q Oitava da transf. de J esns
4 8 Vigilia da Assumpão
l 5 S Assumpção de N. S.
16 D S. Joaquim
I i S Oitava de S. Lourenço
18 T Saula Helena
J 9 Q S. Jaci11tho

i 20 Q S. Samuel
1 2 r S Santa Joauna

1
"? S S. Tliemotheo;3 D Purissimo coração <li" N. S. ,
24 S 8. Hartholomeu 1

1 25 T Santa Lucília
: 26 O S, Zeferino
a; ó s.José de Calasans
28 S S. Hermeto
29 S Degolaç:ío rie S. João

i 30 D Ss. Rosa de Lima
31 S S. Raynmodo Nouato

Telegrapho Nacional de Parnahyba
PESSOAL DA ESTAÇÃO
E11rarrrgado:
Manoel Dantas Velloso, tele­

grnphista de 4a classe.

Aw:iliar,·s dr Estarão:

t Adugusto Rocha, teleg-rnphis­
a te 4a classe
Luiz Torres • Rapr>so, tele­

graphista de 5 classe.
Antnnio Ribt>iro Avelino, Cí­

cero Soares Portelia Nunes,
Anfrisio Marcas de Abreu
Lobo.

Mensageiros:

Antonio Laurentino de Me­
deiros, Sebastião Nonato da
Silva,. Raynrnntln Normallllia
dn Silva, R:1ynnrndo ferreira
da Silva.
Pessoal de Linha

Francisco Lopes da Trimfa­
de, e:1carregado da Ól sec­
ção, José Patrício, guarda-fio
de 2a classe e José Rodri­
gues da Silva guarda-fio e di­
arista.

O movimen lo da Estação
foi o seguinte, no t." semes­
tre de 1924:

Telegrnmmas particulares
transmittidos 17.9oo com •••
264.797 palavra~-
Trafego mutuo com as es­

tradas de ferro, 1789, com
24 851 palavras.
Trafego mutuo com a The

.• --• -- E
~ e .zez tJJSLZ scaâ:.:\1 ae!f

Não ha feio sem .!fl"OfO, nem bonito sem taxa
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MALDITO AMOR
=--s@ is @°

Conheci-a tão alva e tão mimosa,
A face levemente nacarada;
Tinha nos labios doce nr de rada,
Era qual do jardim flagrante rosa.

E essa virgem purissima e formosa
Amou um homem, cuja vida errada
Lhe fez a sua ingrata e tribulada,
Outr'ora tão alegre e venturosa!

Sob o peso de horrivel soffrirnento,
Elia viveu, sem queixa e sem lamento,
Tanio se acostumara á sua dor...

Hoje, a pobre é mãe, a desgraçada!.
Vive em prantos beijando a filha amada,
Fruclo bemdito dum malditô amor!

◄► JOÃO VIEIRA PINTO ◄►

Radios, 27, com 461 pala­
vras.
Officiaes, 1731, com 79874

palavras.
Avisos de serviço,1681, com

20860 palavras.
Exteriores, 447, com 3063

palavras.
Avisos exteriores, 119, com

2380 palavras.

Renda em dinheiro.
109.596$107

Renda official.

Total.
16.189$000
125.7s58i67

«Pensai menos no que não
tendes do que no que tendes.

Não ha manjar que não enfastie, nem vicio que não enfade
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VOGAES SEM VALOR

(SONETOS)
IAEIO

• •

(Supprime o o)

IX°

Ciaves rubras que anseiam, que trescalam
Nenuphares ardentes! Oependencia .
De frescas primaveras que se exhalam
Para alegrar tristesas da existencia!

Claves em Mi.' Surdinas que me falam
Das delicias da vida. Suave essencia
De rubentes manãs que se assignalam
P . . '.P
ara a caricia... para a penitencia!...

Deixa que esta alma enferma que te chama
Feneça, envenenada em sangue, e esteja
Sempre estendida nesta rubra flama,

Para que ninguem saiba e ninguem veja
Que ella exerce as astucias de quem ama
E a caricia assassina de quem beija!

■ ■ ■ ■ RODRIGUES PINAGÉ ■ ■ ■ ■
r

O chinchin ou maneira de
saudação dos chineses.Le­
va11clo-se os dois pollegares á
altura da fronte, dá-se-lhe um
movimento de rotacfio, em­
quanto que ligeiramente incli­
linados um para o oulro, se

olha fixamente o alio do na­
. riz da pessoa que se saúda.

Nascer obscuro e morrer il·
lustre, eis os dois termos da
humana felicidade.

JOUERT

A quem Deus promette um vintem, não falta
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CHARADAS NOV.ISSIMAS EM AcROSTICOS 45 a 64

A bandone o prefixo- Cuide dn gomma para untar o «quase

L
morto-1/3_ e passa na neneira de lalos da pal-ogo que seja suaV» '
meira--3 2 ·. . t com sobra traços do homem para o tnonu-MI auricio em o •

mento-1 1,'l . d 21
A immundicie do seboso conserva-o nn,mun ºs- , .· . . 2 2

o emprego, tem galões e faz as vezes te u1 1per1o! • ••
A planta aqui é sempre planta--2/1

b ··na \1,'11','I O C'al'·C omo roubou a moeda, succumba ou li
cere--- 1/2

I airo tem pessinlé\ vista rara ciJade-· 1 !l

I > e novo!... Já, novas palavras-1/2 ,
A ssim, sempre a favor da parte inferior do intimo-- 12

J> ára ! Não é feio este !ugar-2,'2
A -fera que rome homem termina sempre orla por ho-

mem-2í2
R epara qul' está entre o terceiro e o quinto, e, ao lado da

meia Pipa - -112. •
N ão senhor, boneco ttm braços1/2
.A. nanias tem um macaco que si parece com um anrlo--·1/2
1-I omem, esta bebida, foi usada pelo guerreiro rei da Per-

sia-2/ l
Y êdo tem que ser o' unico excluido da ilha-2/1
I eneas tem de ser o assassino do «marido <le Dores'>- 1 / 1
..A embarcação do assassino tornou-se \uguhre--1 /2

4S

SORIETARAB

Um curioso bloco de gêlo
Em sua viagem ao Thibel

(1890) o príncipe Henrique ct'
Orleans, viu um enorme peda-

ço de gelo contendo dois ca­
mellos e seu conduclor, gela­
dos Deus sabe quantos annos
atrás!

ddtsidr-=«545=t-555=454E2t55547=L-55577755a15=1=
.A agua tudo lava, menos a lingua do jallador

•
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NÉO-BISADA 68 a 71

T
2 0
3 Q
-1 S
5 S
6 11
7 s
S T
'<) ~

1 () ! _)
l l 1-,
1:: :-;
l ., l)

14 S
15 T
16 O
1 ó
18 S
t9 S
1.0 ])

z1 s
22 T
33 2
24 0
3ss
26 s
27 D
2$8 S
29 T
30 Q

S. Egidio
S. Ricardo
'1. L:.1<lisla11
S:111ta :\iariua
S. Lo11rc11ço Justiniano 1
;-,;, S. da Penha
S. Clodoaldo
Natividade da H. M. V,
S. Pedr,, Claver 1
S. ::-{icolau 'folentino - 1
Bb. Carlos B:spinola
5.Juvencio '
Ss. Nome da B. M. V. ,
1·.xaltaçao d:1 Santa Cm/. ,
nita\'n <la Xnt. da li. :\1 \'.
S. Cipriano
anta Marcina
S. J os(: de Cupertino
S. Ja1111ario
N. S..las Dres
S. l\Iauro
S. Thomaz
s.-].ino
N, S. das Mercês
S. Ch:ófas
Santa Justina.
:-.;; . S. dos Pratercs
S. Veucesláu
Dedicação rle S. :\liguei
S. I.eopol<lo

MEPHISTOPHELICAS 64 a 67
Varapau ! Transforma tua

officina.-4
Direito executado não pode

alterado.---4
Mulher, eu como o teu fru­

to?-3

2-- C o m i ti a
mofa.-3 ·,

2-Ao costume
não me sujeito.-3

5-0s perversos
cidacte.-3

2 - A mulher foi
f)Ó.--4

sem coco
'

do rei

vivem "ª
feila de ci-

• •
ENIGMA 72

Tem meu lodo ci•iro letra~
Toda-; ellas desiguaes, '
Duas só são consoantes
As outras. lrez, são vogaes.

Quinta, segunda e terceir:1,
Affir111a cgte esfá hem perto
A quinta co111 a primeira,
E' apellido, estou cerln.

Se a quarta letra rnudare,,
Pondo em lugar da primt!ira.
Ainda mulher serei
Isto, sem muito canceira. - 3

Conceito:

E' adagio muito antigo.
Quem ra11t:i não assobia~,

Sou 111ulher, porém garanto,
Não sou C!ara nem Maria.

"

JOTA

Si a seres rico queres chegar, vae devagar
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COM PUTOS ECCLE­
SIASTICOS

FESTAS MOVEIS

8 de Fevereiro-Septuage­
sima,

22 de Feve,eiro-Quinquage­
sima.-(Carnaval)

1 O de Abril ---f>aschoa da Res-
surreição. .

21 de Maio-Assenção do Se­
nhor.

31 de Maio-E.Santo ou Pen.
tecosle.

7 de JunhoSS. Trindade.
11 de Junho-Corpo de Deus.
29 de Novembro--r Dom. do

Advento.

FESTAS FIXAS

1.º /a11eiro-Circumcisão do
Senhor.

6 de /aneiro- Epiphania do
Senhor.

24 de junlzo-Nat. de s. João
Baptista.

29 de Junho-- S. Pedro e S.
Paulo.

15 de Agosto- Assumpção de
Marra.

1.o de Novembro---Todos os
Santos. -

2 de Novembro-finados.

8 de DezembroConceiçao
de Maria.

25 de Dezembro-Natal.

Dias santificados no Piauhy

1 Janeiro --- Circumcisão do
Senhor.

6 de JaneiroEpiphania.
(Movel)-Sexla-feir:1 • da Pai­

xão.
( M aio-Movel)---Ascensão

do Senhor.
(Junho-Movei )-Corpo de

Deus,
24 Junho-S. João.
29 Junho-S. Pedro e s. Paulo,
16 Julho--N. S. do. Carmo.
15 Agosto- Assumpção de

N. Senhora.
1 Novembro-Todos os San-

tos. • •
8 de Dezembro-Immacula­

da Conceição.
25 de Dezembro-Na!al.

FERIADOS NACIONAES

1.o de JaneiroFraternidade
Universal.

24 de Janeiro Feriado no Pi­
auhy.

21 de Abril-Tiradentes.
3 de Maio - Descobrimento

do Brasil.
13 de Maio-Abolição,da es­

cravatura.
w ia:wa auzs:aas

' t a se: S i -"e--

Cavallo grande, besta d,. - .. e pau
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Judas

51

l

A' sombra da folhagem verde escura.
Do galho preso ao mastro levantado,
Um judas, pelo vento balouçado.
Da torca pende em comica postura,

Um bando, em frente a exotica figura,
Exulta, ao vêl-o em semelhante estado·
E aos voseios cio povo accelerado
O bimbalhar dos sinos se mistura

Eu fico emlanto a meditar e penso,
Ante o festivo e insolito alvoroco
Que é falta de criterio e de bom senso,

Uma tolice rematada emfim:
Tantos Judas havendo de carne e osso
Levar-se á forca um judas de capim.

13 de Junho-Feriado no Pi­
auy.

14 de JulhoQueda da Basti­
lha.

28 de Julho-feriado Federal.
15 de Agosto»> »»
7 de Setembro- lndependen­

cir do Brasil.
12 de Outubro-Descoberta da

America.

2 de Novembro-Finados.
15 de Novembro- Proclama­

mação da Republica.
16 de Novembro--Feriado no

Pará, Ceará e Piauhy.
■ ■

A belleza é uma flôr cujo
perfume é a bondade.

Mabire

e3##E±Eu4e rg<KG
A magra baila na boda e não a gorda
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1

1

UNDERWOOD
••

Campeão das machinas de escrever

Durante 18 annos consecutivos o Campeonato do Mundo tem
sido mantido por dacty'ographos que usavam e usam a

UNDERWOOD
O facto de os melhores. dactylographos do mnundo uzarem a

UNDERWO0D é para o comprador a decisão_ mais com­
petente e mais imparcial a respeito da já indispensavel

Superioddaclc- da machina

UNDERWOOD
AGE'IA GII?AI

para s Estados do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Rio
Grande do Norte, Parnahyba do Norte e Pernambuco

Pinheiro Gomes &
(Agencia Gomes)

Rua Candido Mendes n. 13/

M A I A II5O
a L2

Nao ter inimigos, é não ser ai, ""

'gno de ler amigos. - joubert

- -

Cia.
/

1
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ALMANACK DA PARNAHYBA

VOGAES SEM VALOR
(SONETOS)

53

u •

(Supprime o u)

,I

Do odio e. t.lo a •A f· mor as 1mmortaes contendas
rtam-te o collo candido e macio.
Temitos de ansia... doces arrepios...

Lembram primicias de amorosa lenda.

Pombinhos novos de nevada tenda
-- Aves redondas a tremer com frio
Moslrando os bicos virgens e sadios
Atravez das carnbrakls e Lias rendas!

Mal desabrocha o sonho adolescente
E logo o mar das sensações se agita
Dentro dos pomos rigidos e ardentes.

E a carne vibra em commoções e anseio!
Todos os ogãos virginaes palpitam:
Olhos, cabellos mãos, labios e seios!

a pI I B RODRIGUES PINAGÉ ■ ■ ■ ■

A AMIZADE

As amizades dos máos são
con tagfosas; per ver t e 111 os
bons.

Marquez dr Maricá

A amizade diminue e extin­
gue-se quando entre dois ami­
gos um é muito feliz e o ...ou­
tro muito desgraçado.

Carmen Silva

A conquista do Ideal é o unico anseio do verdadeiro sabio.ALDO PRADO
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Relação das casas co_mmerc1aes
da Parnahyba (Piauhy)

END TELEGRAPl·IICO RAMO DE NEGOCIO
FIRMAS • Commissões e Rerre-
A. S. Neve:: 8.: Cia Seven scnlaçêie:-

A!neves Exportadores
c.Je Mrllo

Mello

Almeida & Neves
Anlonio Guilherme

filho
Nord111a11 & Cia. N,m.lmaunco
Amador Santos & Carvalho Liberda?e
Antonio Machado Torres TOTE
Antonio Tbomaz da Costa Thomaz
Banco Jo Brasil Salellite
B0oth & C. (London) Lt!, Booth
Bessa Cia. Bessa
B. S. Lima & Cia Bember
Bichara Balluz Bal!uz

Correia Cia Paludol
Chaves & Cia Crctumutuo
C. N. a vapor Rio Parnahy~,a Gerente
Delbão Rodrigues & Cia. Delbão
Domingos de Freitas Di11i.1. Labor
Ferreira & Cia. Ferreira
Franklin Veras .&. Cia. Frankveras
Ferreira & Irmão Notredame
Francisco Giz Cortez Catolic
João Issa Cia. Jonissa
J:ayme Coelho de Resende Resende
James Frederick Clark & C. Hercules.
]. Narciso & Cia. Zenarciso
José Borges Navegação
José Pires Filho Zepires
José Vieira de Castro

Escript. de consig.
f xportadores
Rcpresen \a.J>CS
fasendas e Estivas
Idem, idem
Operações Bancarias
Navegações
Re'.1resen tacões
Conservas é Estivas &8
Miudesas, fazenclas e

Arr11:1rinho
lrarmacia
Sorteios de mercadorias
Navegações
Idem, idem
fasendeiro
Representações
Fazendas e Estivas
Empresa de Cinema
Fabr. de oleos e sab:io
Loja de Modas
fasendas &: Armarinho
Faz. Estivas e Miudesas
Exportaciores
Empresa de navegação
Empresa de Navegaçfto
Estivas, etc.

iellda I o monumeuto mais alto da existencia. _Hamelin



►

João Neves & Cia.
José Mentor Cia.
José Ignacio de Araujo
i'v\anocl Martins
Morac:; Santos & Cia.
Marc Jacob
Moraes Correia Cia.
L.uns!gren Cia
Mote Mcllo & Cia
Mn1oel Pereira Pinto
S. Costa Cia.
Sa nrnel Bompet
Salles & Cia.
R. Machado Cia.
Rabelo, Basto & C.
Pinheiro Gomes & Cia.
A. Es1rella & Cia.
R. F. Bacellar
E. Veras & filho
Candido Assumpção & C.
Madeira Veiga 8 Cia.
José Basto Magalhães
Mavignier & Cia.
Luiz Nelson"
Milton Ramos
Nngib Lopes r·
Odilio Neves Cia.
joaquim de Lucena Ramos
J. Bastos & Comp.
Antonio Lemos
fauslu f. Basto
Gonçalo Rego
A. O. Mello
Genesio· Pires Rehello
Bernardo Silva

Neves
Zementor
Zenacio
Palmeira
America
Jacob

Francorreia
Paulista
Melmonte
Melpinto
Sarcosta
Bompet
Salles

Machado
Unidos

Vanguarda
Estrella

Zealexanclre
Everas
Tenente
Madeira

Pharmacia
Escriptorio
Fasendas e Armai inlio
Padaria
Faz., Estivas e Miudesas
Exportador
Escriptorio
Tecidos
Estivas e Cereaes
Fasendas e: Estivas
fasen., Estivas, Louças
Exportador
Estivas,Cereaes e Louça
Fasendas e Estivas
Represen iações
Idem, idem
Saboaria
Estivas. ett:.
Representações e lndul-.
Commis. e consignações
Naveg. e F. B. Cereae«­
Mercearia
Botequins e Restaurant
Fasendas e Estivas
Mercearia
Caíé e Botequim
Estivas e Fasendas
Alfaiataria
Padaria e Mercearia
Padaria
Typographia
Fasendas e Armarinhos
Arente da Singer
piirracia
Alfaiataria

A dór enobrece. E é só por ella que se chega á ptr/eiç6o
suprema.--Gastão Justa
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Correio de Parnahyba
ti do movimento de malas e regis-

Quadro demonstrativo " ., 5 le 2 classe do cor-
trados expedidos e recebidos pela agenc ", g.
reio de PARNAJ-\YBA, no primeiro semestre de 102-3:

Malas Malas Re- Registrados E- Registados Re-
ex- c..i--,c!os

MEZ pedidas cebidas adidos

Janeiro 122 191 713 1.019

Fevereiro 125 193 732 624

Março 128 183 2.157 1.317

Abril 90 IS? 1.819 3476

Maio 115 171 003 701

Junho 98 182 689 653

Somma 678 l .107 7.045 7.790

Mimosa e chistoso
Tres são as graças

Um beijo na face,
Dá?

Que custa um beijo?
Não tenha pejo.

Vá!
A borboleia

Beija a violeta.
O'?a.

Teme que a tente:
E' innocente...

V'Ia.
Um beijo é graça,
Que a mais não passa.

D •')a.
Dê-me um beijinho,
Dê de mansinho.
o.o.w

E' preciso crêr 110 bem para poder pratical-o. Bonald
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1 0
2 s
,) s
.J f)
:i s
<, T
- ( l, ·-
$ 2
<) s
!U S
1 l ! )

' I.! ~
1 ~ T
1.1 Q

• 1 5 \!, ,, ~
L; S
,s 1)

J q s
'.!O T
:!! !l
2'.! CJ
2; S
2.1 S
25 !)
26 S
'.!í T
28$ 2
9 0
,;o S
31 S

S. Remigio
Ss..\11jos l'tti<toclio,
S. Clnurlio
:'\. S. do Rr,snrio
S. l'laci,lo
5. Bruno
S. :11:1n·,,s
• Demerio
S. Dianisio
S. l'rr:ncisi:o i!C' Br,,ja
l\ratc·l'liidnd<' 1!:1 n. l\1. \'.
S \'11lfrirlo
S. \'cn:mcio
s· Gadencio
St Tereza de Jesus
S. Flnre1nino
Sta. ;>.-Iarg-arirln :\laro<JIIC'
N. S..la Pureza
s. Pedro de Alcantara
S. João Ca11t·io
S. Leonarrlo
B. Gonçalo de Lagos
Sta. Edvirges
S. Rapharl Ard1:1njo
agr. reliquias de Olinda ,
Oit,\\·a ele S. Pcrlro ele Ale.,
Vigilia de S Simião
S, Simifw
Trasladação de S:. Isabel
S. Aifonso
V.gila de Todos os Santos

Dê!
Guardo segredo,
Não tenhas medo.

Vê?
Oh! como é dôce!
Coi,10 elle tçouxe.

Flor!
Paz ao 111eu seio,

Saci:ir-me veio,
Amor!

Um mais na fact
E a mais não passe!

Dois...
Oh! dois? Piedade!
Coi,;is Ião boas ...

Vês?
Quantas pessoas
Tem a Trindade?

Tres!
Tres é a conta .
Certinh;i e jash..

V2s?
E que te custa?
Niio seja:;; tonta!

Tn·s!
Tres , sim não cuidC's
Que te desgraças.

Vês?
Tres, são as gra-;ac;.
Tres as vistucle:-.

TrC's!
As folhas santas
Que o lirio fecham,

Vês?
E não o deixam
Marchar, são, quanta.;;?

Tres!
João dl' Deus

• •

•

A maior prova de amor que
se póde dar ás pes;;oas e
nunca as esquecer.

EDUARDO PRADO

. ., e da fitlicidadt.-Augusto Comte,n amor é a let do utl'tf
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Candido Assumpção & Cº.

•

ESCRIPTORIO DE COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
RU:\ GRANDE '.')_ l l Predio proprio)

Tt:kg.: TEN Et-JTr-~-Parnahyba-Piauhy-Br·asil

--CASA Fí i N DADA E 1913--
«°

., 'oncrciznteos do irttrio1

Confiae os vossos in eresses e os vossos encargos, nesta
rapa, a uma organisaã» reputada, que nio é·fornecedora,
lll!III intermediaria de enddores, nem agente de embaraces
ou de scguros, collocano sómenule á vossa disposição a s'ta
artii,fdade, s11a dom:nc11fa. ·õn t' sua expt•rii'11da ,tdq11irii/11 r111
longa praiica, no serviro ce receber, despachar r• rt'1'X/JN/ir tf,r­
gas a qualquer parte, mediante modica ro111111isst7o, muita eco­
nomia nas de:,pezas e gra11 le presteza 110 cumprilllc'!!lo dt ordr11s.

KFIIIzINCCIA II II2L317II?A OI?II

PARNAHYBA P!1\UI-IV •

( 'A.S.,..'- O 1)l I .,.f ()

O d i I i o Neves & eia.

Especialistas em estiva,; em
geral: Fazendas, Bebidas,
F0rragens, Periumarias e ar­
tigo,; de modas, etc., etc.

.Rua Grande n. 18

PIAUHY PARNAHY9A

B E S S A & C .I A.
Representações Nacionaes e

Extrangeiràs
PRAÇA DA MATRIZ

Ccdigos:-Ribeiro, A. B. C. (5•. Ed.),
Bentlcy's, Cornmcrcial e Particulares

Enc!. Te!eg.-- BESSA
PARNAHYBA- PIAUHY-BRASIL

Matriz em Maranluio
·'·..........;;.__ ..·'t. -• : = '.d.E; - .....«.,

A justiça é o laco sagrado da sociedade humana._ Guizot

•



ALMANACK DA PARNAHYE 50

Ha na liun1anic!acle 11111a elas­
"'' de gente [)erigosa: os per­
fiuos. Tr.:ira111-nos mm alegria,
1na11eirosos, prornrando servir-
1os em todas as emergencias
.ia vida, int·n[)n1.cs, por<:111, de
auiir-os. São simples:en.
le. ,1:iirnniei1!c· pcrfidos ... Pro­
curam ele toda 111a11cira aws:;a­
lhar a iigui!ade do amigo, na
primeira opi,nrlunidade. Não
colliniar.1 i.1111 !!Obre fim. E' o
i11teresse immediato que elles
visam. U1n sorriso de 111ulhcr,
111n cu111pri111e11to co,nrr.urn têm
p·i: a ellc-s u111,1 a!ta sig-11iiica­
cão... Sem nobresa de senti-
111en tos. não aered1ia111 na digni­
dade :1lltei:1. Oernl111e11te são
invejosos. E são tmerosos.
!\ cidade está cheia dellcs. No
coinmercio, na sociedade, nas
letr;is e nn politic-:i,---em toda
a i)arte ellcs nnscem como co­
guellos, aos boccados ...

Gastão J u s t a

São peiorcs que o:- al•nota­
dinhas porque não se desco­
hrem. Vivem á so•nL,ra. Enve­
nenam uma vida, um lar, uma
família i11tei.::. E \'iin passan­
do, sempre :zmnuaveis, prazentei­
rns, mentindo. 11J1."1ti"do, me-11-
lindo ...

No ha arn:a p,1ra :·lles; m.·m
o clesprbo, 11l·1.i 1 , idifí,·n•11•
ç:.i, ! ,em o • ilr•" :o.

Ultimamente. descobri um
mc-io de {"vila-ln::;. 0,1 1w!o 11,e­
nos, d<' 1:e11tr;.:i,;,-ln!-. rii11lo
delles ... Elies fol:11n. e 1·•.i río.
Elles se pabtda,n, e L'll , m. El­
les 111e cumprimC'ntJm, e cu
rio. Elles fogem de r!li!11, e tu
rio. Não os ,·en\·o, l·.11:t:1an:º·
com O meu riso, mas o:; alu­
crento ! Já é 11111 g-ran,le be111.
im grande consolo !

Nem Judas, nen Caim si111-
ples111e11te perfid<''- !

A VONTADE . -.
1·11!e é A vo11t·,1·c1e f:tz n ll:-O, 0 uso 's-iber C'ullivar :1 von '' r

' ' 1 • , eti 11ro exe1-,,1·c·10,. e o exerdcio orsaber ser senhor do s -

prio Destino. c;as. Siit1 Bt1rnarâiJ
Odilon }. Collure.ç rmrm

a,ezaca.gay3#e.±,: ..a.3ri3%sf -
.2e.ga4E±s# .. . ALOO PRADO
8é$7.$%.° • grande •: rtude, -

na actualidade, a umaA sincerid:,de no amor,
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CASA JONAS
S. COSTA & CIA.

' Louças, Vidros, Calçados, Chapeos, Tecidos
e Armarinho

Meias, Confecções, Arreios, Ferragens, Es­
tivas e Bebidas e

muitos outros artigos para qualquer mister
'

IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS PRINCIPAES PRAÇAS DO PAIZ E
DO EXTANGEIRO

LEMA:--Pequenos lucros para grande vendas

PARNAHYBA

Praça do Mercado
PIAUHY BRASIL

EKesKd&-&sKtKE3&K±&G-G±Kg,
A amizade é como uma alma em dois corpos.- - Aristoteles
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Romão & Ci·a.
D

3 S
-' T,, u
s !l
u s
í s
5 D
9 5

10 ·r
li Q
12 Q
1,; S
14 S
15
16 S
I; T
18 0

' 19 Q
20 S

, 2! S
,z 1
23 S
2..J T
25 2
26 2
27 S

1 28 s
29 D
30 S

Festas de T. os Santa
Fi11:1dos •
S. i\falaquias
S. Carlos
S. i\fartinlto
S. Gregorio
S. Florencio
N. S. tio Patrocini,.,
S. Sah-ador
S. A!1dré
S. Veranio
S. Renr,to
• Estanisli
S. Marciano
;\?_ S. <las Graças
S. Diclnco
S. Gregorio T'aamaturgo
Sta. Astrogil<la
S, Ponciauo
:-;. Erlmundo
:'\presentação da P.. i\I. \'.
St Cecília
~- Cle:nenle
S. João da Crn1.
S. 1\fo_vsé-s .
S. Pedro Alexandrrno.

1Sarr. Medalha da I. \ • :\!.
S. flilario
Vi@ilia de S. André
s. 'Traja no

Tr.legrammas:-ROMÃO

Arniarinhos, Estivas, Fazend&s,
Louças, Ferragens, etc., etc.

Compram rm .[;ra11de escala:

Algodão, Arroz, Cera de Car­
nahuba, Farinha e gomma

de mandioca, Milho, Pelles,
e Couros e demais generos

de Exportação

Filial:
Sant'Antonio (Maranhão)

Matriz:

BURITY DOS LOPES

PIAUHY

A HONRA

Não póde haver honra 011rle
não há justiça. e· ,,,

tcero

De honra todos falam, mas
nào há dois homens que a
definam dCl mesmo modo.

Pault1 Mantrgazza

, ''™3ikllKeggggggsgGRERKfKsfis 43
podtr pratid.Jo.-BonaE' preciso crêr no bem pa,d

-·7ífl'IBIII •e• MI
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ESTATISTICA
1924

MOVIMENTO DE EMBARCAÇÕES NOS PORTOS DE TUTOYA
E AMARRAÇÃO l
1.o Semestre

TUTOYA:
Entraram e sahiram 51 embarcações com a tontlag·e-m

total de: 78.306

Sendo:
Nacionae's 32
Inglezas 15
Allemães 2
Dinanrnrque,as 2
AMARRAÇÃO:

Tonelagem 3o.789
39.3 l 9
5.842
2.356

,, '
Entraram e sahiram 37 embarcaçnes nacionaes rorn a to- v

nelagern total de: , 13.454

Sendo:
A vapor
A' vela

26
11

Imposto do Sello
Lti n. 2.966 de 25 de Dezem­

bro de 1919

Papeis sujeitos ao sello pro­
porcional:
De mais de 2os até 250$

$500; 250$ até 500$, 1$00o;

Tonelagem 12.598
856

500$ até 750$. 1$500; 750$
até 1:oqo$, 2$000. Dahi 2$000
por 1 :000$ ou fracção de ...
l:000$000.
Recibos commwzs,' de mais

de 2050o0, 6oo cada via; re­
cibo por ordem de terceiro
para credito de outro, sello
proporcional. '

11 /é I a consolarão dos pobres V. .- auvenargues



- -
63

f~n.tiga, legendaria, hospitaleir~ e acliva
o, sempre do progre . ,-- Do nos . , sso a grande pioneira,
D

'so P,auhy dP.staca-se a primeira
··-- a noss I d d •• ª 11 epen enc,a a fla,nma primitiva!

Obre a margem d'um rio, alegre e productiva,
ecebend0 do Mar a brisa alviçareirn

Q
5
uem q~e lhe procure, acolhe prazenteira,
'empre firme e leal, sublime, redivina! !

Nos tempos de D. João, do velho Portugal,
Em prol da Liberdade, armou-se de fuzil.
V1ctorias conquistando em luctas sem igual!

Tornou-se Independente, Excelsa, Varonil,
Empano cio Commercio, em feitos sem rival,
<A terra dos Heroes>, do <Norte cio Brasil•! !

•
« LIVIO CASTELLO BRANCO

RIMIIO AOS CHAIA IISIA
Em beneficio dos charadistas que dera,n serviço para este

Almanack, a MERCEARIA BEMBEM resolveu dar Ires p,emios
para o J.º, 2.0 e 3.o lugar no que apresentar maior quantidade
de soluções, atéo dia 28 de Fevereiro, sendo os premios con-
stantes do seguinte: _

1 ·º lugar-12 Oarrnfas cio afamado ALVARALI-IAO
2.o lugar 12 Ditas de cerv,eja ANTARCTICA
3.o lugar- 12 Dilas da deliciosa BENEDI_CT_INA .
Todos- os premias serão entregues no_ primeiro domingo

depois da entrega das soluções na Mercearlil BEMBEM. _
· Parnahyhn •

Iu Duque de Caxias .

, sc:a,w.ssa;y.,4.geNEis"Me'eL8Ma.9MNE..NNUS!M9AMAVA!"."S""S"-T" "

A vida t! um carcere, cuja chave é a morte.-M_oraes Carneiro
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A EQUITATIVA -
SOCIEDADE OE SEGUROS SOBRE

A VIDA
Fundada em 1896.-Séde social cui

Edificio ée s:tJ propriedade
RIO DE JANEIRO

Apoiice com sorteio em dinheiro
Apoiice da divida

Publica mais de 1í.OOO.OOOSOOO
Bens do raiz 6.000.000SOOO
Fundo de Garan-

CASA CONCEIÇÃO
--- DE --

Manotçl Pereira Pinto
Arrnarinho, Fazendas, Louças,

Ferragens e Estivas

COMPRA.
Couros espichados, Pelles de Cabra

e de Ovelha, Cê:ra de C:.irr.ahlib:i,
Mamona, Algodão em plurn;i o crn
caroço, Farinha e Gomma de Man-­
dioca, Miiho, Arroz e todos os ou­
tros generos de exportacéo

tia e Reserva 29.000 .ooosooo

Agente e Banqueiro em Par­
nalyba

Transporte em caminhão
proprio

PIAUHY PARNAHY8A

MORAES CORREIA & CIA
Endereços ·telegraphicos.-NEVELOYD e FRANCORREIA

Codigos usados:-RIBEIRO, ABC, (S-th ed.) e TWO-IN-ONE.

Agncis de:

Companhia de_ Navegaçã_o Lloyd Brasileiro
Companhia All1ança da Bahia
G. Gradvohl & Fils

RUA GRANDE IS. 1 e 16
1

PIAUHY PARNAHYBA
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T
'} Q
., Q
4 S
5 S
6 J)

7 S
S T
9 Q
lO Q
11 S
(e, s
13 1
14 s
5 T
16 0

r, º18 S
19 5
:?O D

1
21 S
::>'.! T

1 23 ~

1

, 2.1 fJ
25 S

; 26 S
i 27 D
) 28 S

29 T
30 Q
31 º

S. Elov
Santa Bibiana
S. Oandio
S. :\mwmlo
S, Pedro Crisologo
S..'Jicola 11

\'iailia íl:i Tmm. Cone.
rutuurulacl::i ConcPir·ão
S. Lencarlio
Snni:i Jnstina
S. nmnaso
N. S: le Guadalupe
S. r.uzia
S. Espcri<liiio
Oitava da C'onc. <le ?iiaria
S. Euzebio
S. r,azaro Ressusrit:iclo.
Expect, do parto ele :'i. S.
S. Nem1esio
Vi&,rili:t de S. 'J'bomé
S. 'fl.Jomé
:4. Demetrio
S. Servnlo
Vigili:i da Nat. de J. C.
Nascimento de Jesus
S. E;;tcv.1111
S. João Evangelista
S. Domicio
s. 'Thomaz de C:int.uaria
S. Sabino
S. Sil\'estre

DA PARNAHYBA

.. •
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Pa.daria e Riscoitaria
PAlMEIBA

A MULHER •

No jardim da vida é a mulher a
flõr de mais perfume. E' ella, muitas
vezes, a causa dos nossos infortunios e
lambem dos hossos maiores empre-
he11dimentos. •

Odilon Jackson Collares

MANOEL MARTINS

A mais bem montada neste Estado
Casa importadora de vinhos

Unico. recebedora dos vinhos de mcza
Collares e Verde do Douro

Fabricam-se o melhores J)iles,
biscoufos finos f ho!arhas de
todas as qualidadt·s, tadn com
~smrrado assdo r promptidão

Teleg.-PALMEIRA
RUA DUQUE DE CAXIAS

PARNAt-lYBA

Alfaiata.ria ••Ne-,v­
Vorl..::.-,~ai lour''

-De Joaquim L. Ramos-
A mais hern montad:i neste

Estado
A unica que trabalha com
smartisrno e proficiencia

Figurinos por todas as malas
Agrado e sinceridade

Grande stock de casemiras

RUA DUQUE DE CAXIAS

Parnahyba

A alma da liberdade é o amôr das leis. - Klopstock



Credito
MATRIZ IMI MAIA1IÃO

Rua da

Mutuo Predial

Proprietarios: ---Chaves & Com1p.
FUNDADA EM 16 DE DEZEMBRO DE 1914

Sob autorização e fiscalização do Governo Federal, de accordo
com a Carta Patenten. 4, decreto n, 12475 de 23 de Maio de 1917

Cruz, 161

CAPITAL FIXO
CAPITAL MOVEL

RS. 100:000S000
RS. 4.800.0005000

A mais solida e a mais conceituada sociedade do sorteios no Brasil ,
FILIAES AUTONOMAS EM: AMAZONAS: Manaus, Porto Velho e Rio
Branco. PARÁ: Belem e Santarem. MARANHÃO: S. Luiz, Caxias e Carolina.
PIAUHY: Parnahyba. Therezina e Floriano. CEARA: For:aleza, Cralo e Sob,·al.
RIO GRANDE DO NORTE: Natal e Mossoró. PARAHYA: Parahyba e Cam-­
pina Grande. PERNAMBUCO: Recife.ALAGOAS: Maceió c Penedo. SERGIPE:
Aracajú. BAHIA: S. Salvador, Cachoeira, Hlhéos, Nazareth, S3nto Amaro, Jozeiro
e S. Felix. RIO DE JANEIRO: Nictheroy. MINAS GERAS, ello Horizonte

IIIIAI II I>AI.NA!II:.A
CARTA PATENTE N. 3

Rua Grande n. 56 Gerente-Josias Freire Sant'lago
PARNAHYBANOS !!! A felicidade vos chama! Basta apenas, que não vos es­
queçaes nunca de pagar pontualmente a vossa Caderneta na CREDITO MUTUO
PREDIAL, a unica Sociedade que faz a felicidade do lar! A unica ainda que

já pagou em PREMIOS até Maio de 1923, a fabulosa somma de Rs.
2:183:712€000

NADA DEVE EM PREMIOS, PORQUE OS MANDA LEVAR NA
RESIDENCIA DO FELIZARDO

Para quefechaes o ouvido ao appello da Deuza da Fortuna ?
Porque não correspondeis á protecção manifesta do ceu ?

HABILITAI-VOS.PARA OS SORTEIOS NOS DIAS 4- E 18 DE CADA MEZ
CONTRIBUINDO APENAS COM A INSIGNIFICANTE QUANTIA DE

MIL REIS PARA CADA SORTEIO

PIAUHYENSES ! A vossa felicidade depende de uma inscripção
nesta Poderosa Sociedade, a unica que não fica absolutamente
com premios conferidos a socios não QUITES-É A GARAN-

TIA DO SEU FUTURO

Ide !.. ledor amigo, e proclamai em som alto e sublimado que a
CREDITO é a unica no genero! ! !
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CHARADAS NOYISSIMJ\S (em acrostico) 73

<nalve mulher, rainha das rnulheres--2--2.
rifulgente balisa da Luz,-?.-2.
ryrial nota de eternal amor, - 1-1 .
..<icioria Regia, que no céo reluz-1 -2.
t"1111!rc A11jos aos pés do Senhor---!· 2.

-- -+ -
roaula é mulher velhaca-1-2.
z«lberto furtou a planta do homem--12
::;u odo!phn tirou a criminosa da cidade--!--· 1.
zarciso tem inveja da estrangeira-1-2.
~lherto estuda a nota na cidade-1-t - 1.
·,.:ôilton fez. do annel um vaso-1-· I.
>-<:êdo é nessôa achacada-1 - 2.
uembem tem mormo, mais é estimado-1 -2.
plmira tem uma pedra de regalo1- 1.

CALOURO

ANTON 10 JOSÉ DE SOUZA

RUA SENADOR OERVASIO

End. Telegra.-Jonofre-Piracuruca-Piauhy-Brasil
-+----

Completo e variado sortimento de fazendas. estivas.
louças. calçados e perfumarias

COMPRA TODOS OS OENEROS DE EXPORTAÇÃO
PELO MELHOR PREÇO DO MERCADO

±e3-«6ré..e8s±KG-GEGG-e&i€Gerei+reit03variei

A esperança é o unico bem real da vida.-Olavo Bilace
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Teleg.-MAVIONIER
Proprietarios do «Bar» e Confeitaria «Avenida, á rua Grande

Café e Restaurant «Sport» á praça da Matriz

d ·ti ento de mercadorias nacio.Manleem sempre varia .o sor 1m '-
naes e estrangeiras

Cod. RIBEIRO

Vinhos de Bordeaux Borgone, Madeira e Porto.
finíssimas confeitas 'e chocolates, licores sortidos,

inglezes, etc. etc.

Conservas
Biscoulos

CASA NATAL
=: DE :<.

J. M. DE CARVALHO & COMPANHIA
CASA MATRIZ •

:vliguclAivc-s
CASA FILIAL

Iirro E>-ist
End. Teleg.-JERUSALEM Codigo-RIBEIRO

Tem sempre constante, variado sorti111e11to de Fase11das, rena.
gens, Louças, Perfumarias, Bebidas, Conservas, Estivas,

.Miudezas, e uma bem montada Drogaria onde se l'll­
contra os melhores remedios

Systema da casa:-Vender com pequenos lucros para vender muito
Compram todos os generos de exportação, algodão, côco ba-

bassú, couros pelles de ·
cabra e ovelha, cêra de carnahuba, arroz e mais generos do paiz

Traves 2lde Janeiro
MIGUEL ALVES PARNAHYBA PIAUHY

K3ug.4dgg4E3.EKG±;3Kg&e&G&G±Es

O devir é o principio dos principios.--Farias Brito
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A PARNAHYBA

Minha humilde gratidão

Parnahyba formosa e liospitaleira
de illustres filhos e elevada esphera
aonde a cantante lyra brasileira
ainda maviosa e virginal impera.

Aili passei, em transito, oito dias, _
lendo os iornaes com vivida attenção
fruindo o·du!çor das limpidas poesias
dignos de justa e fiel admiração.

Hospede humilde1 a um povo tão genttl,
se estreita a um coração pernambucano
affirmando que é gloria do Brazil
a Iyra do poeta parnahybano.

HILEF ARY
Recife, 21/4/924.

Antonio Machado Torres
Endereço rrelcg.-"'I'OTE''

69

-- ESPECIAUSTA EM:

Fazendas, Estivas, Miudezas, Modas e Novidades
Vendas a dinheiro pelos menores preços do mercado

RUA GRANDE N. :29
PIAUHV PARNAHYBA

6tANUA"ASNEANANEN.NANUAUNAANANNSeK'NINE'ASES''ANA!ZSMAN

Na vida tudo se olvida; só as impressões do passado ainda
sao relidas na memoria por algum tempo.-Clovis Prado.
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M ERCEARIA BEM8EM
para fazer suas compras, porque a

unica que sempre lem stock de mercadorias novas, além
ser a que mais barato vende em Parna_hyba. a Rua DUQUE
DE CAXIAS. Não si illudam com sua·_; conge11t'res que ciHn.
pram na praça; sua importação é directa, do Sul do Pai
do extrangeiro. '

{' + +Com trabalho intelligente e economia ninguem será pobre

Teleg.-UNIDOS PARNAHYBA-PIAUHY

IIA 'AS'TI?O &:g'IA. (Filial)

Trlegr:-SilrnCas!ro

REPRESENTAÇÕES COMMISSÕES
TherezinaPiauhy

CONSIGNAÇÕES
AGENTES GERAES NO PIAUHY DO:

·LLOYD SUL AMERICANO (Seguros Marítimos e Terrestres
F. MATARAZZO & CIA. (Commercio Industria e Navegação)

AA I I? LUC AIA
De Nelson de Mello Marinho

Especialista em: Chapeus de palha, cabo de manilha e arti·
gos para sapateiros

Completo sortimento de ferragens, períumarias, Armarinhos,
Louças, Calçados, Estivas etc. ele.

AGRADO E SINCERIDADE
MERCADO PUBLICO PARNAHYBA-PIAUH'<

E3&iiefK&E-KG'<4Ele-.&c<&G
A mulher quando ama é capaz de todos os sacrijicios.-Jos
L. Mendonça.
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Typ. Renascença
DE A. PRADO &

Successoras de PRADO, LEMOS & Cia.

Officinas appnrelhadas para a execução cios mais finos
trabalhos de arte typograplica. Encarregam-se de tra­
balhos lithographicos, pautação, encadernação, livros em
branco, gravuras, materiaes escolares e de escriptorio.

o o

Cia.

O mais completo stock de papel couché, linho superior,
apergaminhado em cores, linhado, asselinado de todos
os pesos, iornal, cartões de visita, papel phantasia deva­
rios typos, enveloppes, blocos commerciaes, convites
modernos e participações chies e elegantes.

TE

PONTUALIDADE NA ENTREGA T

",·, Material moderno e profissionaes habilitados.
20 o/o de abatimento nos preços,

■ ■
AGENCIA DE

COMMISSÕES E REPRESENTAÇÕES
End. Teleg.-RENASCENÇA

Codigos:
Ribeiro, Bentley's 5. Ed. e Particular

Rua Castro e Silva
(antiga das Flores) 76 e 78

1E
V

FORTALEZA
CEARÁ
BRASIL
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Casa Ingleza '
James Frederick Clark & Companhia

FUNDADA EM 1849

Importadores de Tecidos, Estivas, Ferragens O Miude­
zas. Exportadores de Cêra de Carnahuba, Algodão

Couros e productos do Estado. . '
Endereço telegraphicoIIIICUI,IS

Agentes de STANDARD OIL GOMPANY OF BRAZIL
- -·- -

■
■
■

Stocks permanentes de: Kerozene Jacaré, o que deixa
maior lucro, o mais procurado, o melhor. Oazolina Mo­
tano Superior, é a mais conhecida, afamada e usada no 1
Brazil. Nujol,oleo lubrificante refinado, claro como 1cristal, sem cheiro ou gosto, produz maravilhosos ef­
feitos na cura da Prisão de Ventre. Oleos para ma­
chinas, Oraxas, Lampadas, Petroraz, substituto d'agua
raz. Tourano oleo bruto para combustão de motores.

DAIDON, I>'IIIN & Oi.

Phosphoro de Cêra e de madeira marca «Olho». Ou­
tras marcas, de madeira: Pinheiro, Dansarinas, Algibeira.

A2lo sul Americano

■
■

·■

Seguros Terrestres e Marítimos: opera sobre taxas
modicas offerecendo todas as garantias aos seus Se­
gurados Banque Française & ltalienne Pour L'Amer­
que du Sud, The Britisch Bank of South America, Ltd

Banco Hollandez pela America; The National
City Bank of New-York.

■

PROPRIETARIOS DA ILHA DO CAJÚ

pIAUHRUA GRANDE PARNAHYBA

••
1■ ■ ■ •




